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 RESUMO 
O principal objetivo deste trabalho é mostrar o papel do estágio como oportunidade 
de formação docente na preparação para lidar com os desafios da educação 
inclusiva. Para isso são utilizados autores como Evandro Ghedin, Elisangela de 
Oliveira, Whasgthon de Almeida, Maria Isabel de Almeida, Selma Garrido Pimenta, 
Carla Silva Pimentel, Nídia Nacib Pontuschka, Kalline Pereira Aroeira, Maria de 
Lourdes de Albuquerque Fávero, Peter Berger, Brigitte Breger, Dahlberg, Moss, 
Pence,Grando e Vanessa Moretti. O trabalho começa tratando do papel do estágio 
na formação docente, busca-se elucidar como o estágio é tratado, qual é o seu lugar 
na formação de professores. Depois, há um recorte para o programa de estágio 
oferecido no curso de Pedagogia da Universidade Federal de São Paulo, 
denominado “Residência Pedagógica”, explicitando alguns de seus desafios e 
ganhos de acordo com os manuais e cadernos de residência pedagógica. Por fim, 
para endossar a afirmativa da importância do estágio na formação de um docente 
preparado para lidar com a educação inclusiva, há o relato de uma experiência de 
residência pedagógica que ocorreu em uma escola pública do município de 
Guarulhos em março/abril de 2018. 
 
Palavras-chave: Estágio. Educação inclusiva. Formação de professores. Residência 
Pedagógica. Pedagogia. 
 ABSTRACT 
 
The main objective of this work is to show the role of the internship as an opportunity 
for teacher training in preparing to deal with the challenges of inclusive education. In 
order to do so, authors such as Evandro Ghedin, Elisangela de Oliveira, Whasgthon 
de Almeida, Maria Isabel de Almeida, Selma Garrido Pimenta, Carla Silva Pimentel, 
Nídia Nacib Pontuschka, Kalline Pereira Aroeira, Maria de Lourdes de Albuquerque 
Fávero, Peter Berger, Brigitte Breger, Dahlberg, Moss, Pence, Grando and Vanessa 
Moretti. The work begins by addressing the role of the internship in teacher training, 
seeks to elucidate how the internship is treated, what is its place in teacher training. 
Then, we make a cut for the internship program offered in the Pedagogy course of 
the Federal University of São Paulo, called "Pedagogical Residence", explaining 
some of its challenges and gains, according to the manuals and pedagogical 
residency books. Finally, to endorse the affirmation of the importance of the 
internship in the formation of a teacher prepared to deal with inclusive education, 
there is the report of a pedagogical residency experience that occurred in a public 
school of the municipality of Guarulhos in March / April of 2018. 
 
Keywords: Stage. Inclusive education. Teacher training. Pedagogical Residence. 
Pedagogy. 
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INTRODUÇÃO 
 Este trabalho é fruto de uma experiência ocorrida de 27 de março a 26 
de abril de 2018, em uma escola pública do munícipio de Guarulhos. 
Experiência essa que proporcionou um encantamento tão marcante, que gerou 
o trabalho a seguir. 
 A Universidade Federal de São Paulo oferece no curso de pedagogia 
uma modalidade de estágio denominada “residência pedagógica”, que consiste 
em um período de imersão nas quatro modalidades de atuação escolar de um 
pedagogo, com acompanhamento de um professor supervisor, chamado de 
preceptor. O programa tem por objetivo fortalecer os vínculos entre 
universidade e comunidade, ampliar a formação dos discentes, colocando-os 
em locus e suscitando provocações sobre a realidade, além de favorecer trocas 
entre os pares e formar novos professores com uma postura reflexiva e crítica 
sobre a sociedade e sobre si. 
 A experiência relatada neste trabalho ocorreu na modalidade do ensino 
fundamental. Durante o período mencionado, houveram 85 horas de imersão 
em sala de aula, além de 20 computadas para encontros entre os pares de 
residentes e o professor supervisor.   
 No primeiro capítulo, há um levantamento bibliográfico sobre a 
importância do estágio na formação inicial de professores. Os autores 
utilizados: Evandro Ghedin, Elisangela de Oliveira, Whasgthon de Almeida, 
Maria Isabel de Almeida, Selma Garrido Pimenta, Carla Silva Pimentel, Nídia 
Nacib Pontuschka, Kalline Pereira Aroeira e Maria de Lourdes de Albuquerque 
Fávero, corroboram e reafirmam o papel fundamental que o estágio exerce 
enquanto união das dimensões práticas e teóricas da formação docente. União 
esta que é dialética e indissociável. O estágio, quando realizado como um 
trabalho coletivo e reflexivo, é um dos meios para aumentar a qualidade do 
ensino nos cursos de licenciatura, pois a partir de um método de pesquisa-ação 
se coloca como estratégia de preparo para a reflexão e transformação da 
realidade. 
 O segundo capítulo, afim de endossar a fundamentação construída no 
primeiro capítulo, traz apontamentos sobre o modelo de estágio pedagógico 
oferecido na Universidade Federal de São Paulo, o Programa de Residência 
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Pedagógica. Através dos manuais e cadernos oferecidos aos estagiários, 
chamados de residentes, há uma explicação sobre os processos desse 
programa e seus principais objetivos. Colocando-o como modelo de estágio 
que favorece a pesquisa-ação. 
 Depois de realizar esse recorte, a partir do terceiro capítulo, a 
experiência é contada em três partes. Na primeira há a exposição das reflexões 
que foram anotadas diariamente no caderno de campo, como meio de tentar 
guardar as minúcias desse processo que acompanhou todos os dias de 
imersão, com fotos, relatos de falas e registros de problematizações. Depois há 
o planejamento da ação pedagógica que, a partir do que foi observado na 
turma acompanhada, buscou abarcar um tanto das necessidades que se 
colocaram na realidade, colocando o residente no lugar de educador. Por 
último, há a descrição da aplicação da ação pedagógica, comparando o que 
aconteceu com o que era esperado, além de apontamentos sobre diversas 
reflexões dos ganhos de todo esse processo. 
 No sexto e último capítulo deste trabalho, há as considerações finais 
sobre todo esse percurso. Busca-se explicitar como o relato de experiência 
comprova o que foi apontado desde o início do trabalho: a importância do 
estágio na formação docente e como o modelo de estágio apresentado e 
vivenciado colabora para uma formação crítica, reflexiva, coletiva e 
transformadora. 
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Capítulo I – O papel do estágio na formação docente 
 
 Para compreender melhor o papel do estágio durante a formação 
docente é necessário ter a compreensão prévia do papel da universidade 
enquanto produtora e disseminadora de cultura, conhecimento e tecnologia. 
 Segundo Fávero (2008, p.54), “devemos lutar por uma concepção de 
universidade como instituição dedicada a promover o avanço do saber e do 
saber fazer; ela deve ser o espaço da invenção, da descoberta, da teoria, de 
novos processos”. Principalmente quando tratamos na universidade pública, 
que é o caso da Universidade Federal de São Paulo, a instituição deve 
preparar os estudantes para que tomem consciência de seu papel social e 
sejam capazes de perceberem o lugar transformador (ou mantenedor) que 
ocupam. 
“No caso de uma universidade pública, mais que 
habilitar estudantes para atuar como profissionais no 
mercado de trabalho, ela deve formá-los para influir 
sobre a realidade onde vão atuar, numa perspectiva de 
mudança, a partir de uma visão crítica da realidade.” 
(Fávero, 2008, p. 56) 
 Para desempenhar esse papel, na matriz dos cursos de licenciatura e, 
em um escopo mais fechado que será tratado neste capítulo, na matriz dos 
cursos de pedagogia, é preciso que haja a preocupação com a não 
fragmentação dos saberes. 
“Entende-se que a formação do professor não se 
esgota na formação inicial. Ele deve estar preparado 
para exercer uma prática pedagógica cotidiana de 
formação contínua, mediada pela teoria e pela 
constante reflexão contextualizada e coletiva. Assim, a 
formação deve estar voltada para uma atividade 
reflexiva e investigativa, para superação de uma matriz 
formativa tradicional meramente na formação 
profissional, buscando o domínio do saber pedagógico. 
Para que ação pedagógica o professor esteja pautada 
em uma atitude reflexiva, crítica e investigativa, é 
fundamental que ele possa vivenciar essa mesma 
realidade durante os cursos que formam para o 
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magistério”. (FERRAZ, 2000 apud GHEDIN, OLIVEIRA 
& ALMEIDA, 2015, p.182) 
 É preciso que haja um programa de estágio comprometido com uma 
educação libertadora e reflexiva. Um modelo de estágio que amplie as visões 
dos atores implicados nele.  
“Desvinculada e descomprometida com a realidade, a 
universidade em muitos momentos não se preocupa 
em produzir um saber que revele e transforme essa 
realidade. Produz um “saber” só que ele é ilusório, 
frágil. Saber que não sabe; saber fragmentado e 
desatualizado na perspectiva teórica e sem qualquer 
ligação com a realidade concreta. Os estudantes dessa 
universidade talvez consigam dizer que estudaram tais 
teorias, ou tais autores, ou melhor, leram sobre eles...  
mas não sabem para que serve esse saber e muito 
menos o que a produção desse “saber” tem a ver com 
a afirmação ou negação de interesses e necessidades 
fundamentais da sociedade.” (Fávero, 2008, p.59) 
 Corroborando com essa visão do papel da universidade na promoção de 
um estágio que convoque um coletivo de pessoas para pensarem nos 
problemas sociais encontrados, Ghedin, Oliveira e Almeida (2015), explicitam 
que: 
“um pré-requisito para o desenvolvimento de uma 
proposta de estágio vinculado a um projeto de 
pesquisa, é que os estagiários, junto com os docentes 
à medida que tal prática desencadeia-se, formam uma 
comunidade de investigação, um grupo de estudo e 
pesquisa. O estágio como instrumento do processo de 
formação do professor pesquisador implica formação 
de uma comunidade investigativa que, no coletivo, 
buscam investigar as problemáticas que mais atingem 
a escola e exigem uma alternativa que pode ser 
elaborada em conjunto com a universidade. ” (p.40) 
 Ao vivenciarem a função social de educadores, os estagiários têm a 
oportunidade de refletirem sobre suas práticas, de desenvolverem uma postura 
reflexiva frente a docência, “O estágio enquanto momento de articulação teoria-
prática é formador da dimensão científica-técnica, política, ética e estética do 
futuro professor. ” (GHEDIN, OLIVEIRA & ALMEIDA, 2015, p.37). 
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“A pesquisa no processo de formação do professor é 
importante por constituir o eixo central na elaboração 
de novos saberes e de novos conhecimentos a respeito 
da realidade educacional, transformando-a em objeto a 
investigar. É pela prática da pesquisa que aprendemos 
a reelaborar o conhecimento, para aprender a 
reinterpretar a realidade e aprender a reunir as 
informações para traduzi-las num conhecimento próprio 
e pessoal, que é um modo de interpretar o mundo, a 
realidade e propor novas formas de agir e de ser do/no 
mundo. ” GHEDIN, OLIVEIRA & ALMEIDA, 2015, pp. 
58 e 59) 
  É durante esse período de formação inicial que, ocupando papel de 
educando e educador, os futuros professores têm o necessário privilégio de 
refletirem sobre sua prática a partir dos autores que estudam na universidade.  
“Consideramos o período de estágio, formação inicial 
de professores, como o primeiro momento em que ele 
tem contato com a realidade de sala de aula, 
desenvolvendo suas práticas pedagógicas por meio 
das atividades realizadas nesse período. Neste 
contexto, faz-se necessário um processo de estágio 
que apresente os elementos instrumentalizadores das 
ciências da educação e discuta conceitos constitutivos 
da formação docente, porém, entende-se que esta 
trajetória apenas se consolidará quando articulada à 
pesquisa. ” (GHEDIN, OLIVEIRA & ALMEIDA, 2015, 
p.239) 
 Quando falamos das práticas pedagógicas é preciso fundamentar a 
relação entre teoria e prática que se adota neste trabalho. Segundo Fávero 
(2008, pp. 64 e 65), a relação entre teoria e pratica é geralmente vista a partir 
de duas formas: a primeira é a dicotômica – que legitima e favorece a aquisição 
de conhecimentos acumulados em detrimento da prática. A prática é vista 
como um âmbito com lógica própria, independente das verdades absolutas da 
teoria. A outra forma de analisar essa relação, que é defendida pelos autores 
aqui citados, é a relação dialética, onde teoria e prática são trabalhadas 
conjuntamente, constituindo uma unidade indissociável. A teoria é formulada e 
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trabalhada a partir do conhecimento da realidade concreta, a prática é ponto de 
partida e de chegada. 
 Para Almeida & Pimenta (2014, p.20)  
“O ensino é uma práxis social complexa. Realizado por 
seres humanos entre seres humanos, é modificado 
pela ação e relação dos sujeitos situados em contextos 
(institucionais, culturais, espaciais, temporais, sociais), 
e, ao mesmo tempo que é modificado nesse processo 
relacional contextualizado, modifica os sujeitos nele 
envolvidos. (...) Conforme Sacristán (1999, p.12), a 
teoria e a prática são inseparáveis no plano da 
subjetividade do sujeito (professor), pois sempre há um 
diálogo do conhecimento pessoal com a ação. Esse 
conhecimento não é formado apenas na experiência 
concreta do sujeito em particular, podendo ser nutrido 
pela ‘cultura objetiva’ (as teorias da educação, no 
caso), possibilitando ao professor criar “esquemas” que 
ele mobiliza em situações concretas, configurando seu 
acervo de experiência ‘teórico-prático’ em constante 
processo de reelaboração.” 
 Para que o estágio se estabeleça como meio de alcançar essa relação 
dialética, ele deve ser realizado como uma pesquisa. 
“Ao defender a ideia de que a educação científica do 
professor passa pela necessidade que este possui de 
dominar os procedimentos pra produção do 
conhecimento científico, sustenta-se que o estágio com 
pesquisa se constitui no instrumento de formação que 
possibilitará, ao final do processo e ao longo do 
desenvolvimento profissional, uma nova identidade 
para a docência. Nesse caso, a identidade docente não 
está exclusivamente no exercício profissional, mas no 
modo como o docente pensa a si mesmo e o sentido 
que constrói sobre seu trabalho pedagógico.” 
(GHEDIN, OLIVEIRA & ALMEIDA, 2015, p.23) 
 Ainda, segundo Ghedin, Oliveira e Almeida (2015): 
“Para que o professor tenha clareza das dificuldades 
que enfrentará na sala de aula e tenha maturidade 
intelectual e pedagógica suficiente para superá-las é de 
suma importância que ele, ainda no processo de 
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formação inicial, principalmente no período de estágio, 
tenha contato com a pesquisa, utilizando-a como um 
instrumento de ressignificação de suas práticas.” (p. 
124) 
“Colocando a atividade docente como objeto de 
investigação, necessário se fez compreendê-la em 
suas vinculações com a prática social na sua 
historicidade. Apreender na cotidianidade a atividade 
docente dos alunos supõe não perder de vista a 
totalidade social, pois sendo a escola parte constitutiva 
da práxis social, representam no seu dia a dia as 
contradições da sociedade na qual se localiza. Assim, o 
estágio como estudo, pesquisa e prática pedagógica da 
atividade docente cotidiana, envolve o exame as 
determinações sociais mais amplas, bem como da 
organização do trabalho nas escolas.” (p.170)  
 Entendendo o estágio como método formativo para uma prática 
reflexiva, a pesquisa que nele é realizada como percurso, trata-se do que 
Ghedin, Oliveira e Almeida (2015) denominam como “pesquisa-ação”. Já que 
“sua finalidade é criar uma cultura de análise das práticas tendo em vista suas 
transformações pelos professores com a colaboração dos professores da 
universidade e dos estagiários” (p. 178).  
“Metodologia da pesquisa-ação, com enfoque na 
pesquisa colaborativa. É um processo formativo que 
mobilizaria os saberes, a teoria da educação 
necessários à compreensão da prática docente, 
capazes de desenvolverem a competência e as 
habilidades para que os professores investiguem a 
própria atividade docente, e a partir dela, constituam os 
seus saberes-fazeres docentes, num processo continuo 
de construção de novos saberes. ” (p.177) 
 Se tratando de um modelo de trabalho coletivo e colaborativo, o 
professor supervisor que passa a representar o papel de educador da 
universidade, de coordenador da pesquisa, deve:  
“tratar o estágio como uma vertente disciplinar tão ou 
mais importante que as outras, pois é ela que de fato 
comprova se o percurso teórico dos estudantes está 
obtendo o êxito necessário, sendo importante que 
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estes orientadores estejam preparados para direcionar 
situações pedagógicas e que os estudantes possam 
relacionar ensino e pesquisa, teoria e prática.” 
(GHEDIN, OLIVEIRA & ALMEIDA, 2015, p. 126) 
 Esse modelo de estágio tem por objetivo formar educadores reflexivos, 
capazes de “estranharem” o que está posto e, refletindo sobre a realidade, 
proporem mudanças, aprendendo assim a desnaturalizar as práticas muitas 
vezes tão engessadas, que passam a ser vistas como um procedimento natural 
do cotidiano escolar. Dessa forma, é possível construir um habitus docente, 
questionador, crítico e reflexivo. 
“A inserção os alunos da licenciatura na escola de 
Educação básica é parte significativa da formação 
inicial de professores, pois se configura como um 
ingresso no campo profissional, mesmo que tutorado. 
Essa importância pode ser reconhecida ao 
compreendermos o conceito de campo, proposto por 
Bourdieu (2005, p.83) como ‘universos sociais 
relativamente autônomos [...], nos quais profissionais 
da produção simbólica enfrentam-se em lutas que têm 
como alvo a imposição de princípios legítimos de visão 
e de divisão do mundo natural e do mundo social’. Esse 
conceito revela a existência de lógicas próprias, as 
quais conferem legitimidade a esses universos. Os 
alunos da licenciatura buscam o pertencimento ao 
campo educacional, por meio da aquisição de habitus e 
de saberes que estruturam a profissão de professor. 
Essa configuração própria e especial, traçada 
historicamente pelos próprios sujeitos pertencentes ao 
campo educacional, passa a ser exigida daqueles que 
pretendem ingressar nesse campo. Dessa forma, 
podemos constatar a relação de cumplicidade 
ontológica entre habitus e campo proposta por 
Bourdieu.” (Pimentel e Pontuschka, 2014, p. 96) 
 Para que o conceito de “profissional reflexivo” não seja simplista e 
genérico, é fundamental esclarecer que não basta ser reflexivo em momentos 
pontuais no processo de se constituir como educador. Como explicado 
anteriormente, trata-se de uma empreitada coletiva e um processo individual de 
formar um educador que “É” reflexivo, não que “ESTÁ”. 
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“Para ser um profissional reflexivo não é tão simples. 
Não significa dizer que é só refletir na ação e sobre a 
ação, pois apenas isso não é suficiente. Para isso é 
preciso ter uma postura reflexiva quase permanente, ou 
seja, o profissional não pode resolver refletir durante 
uma semana ou um mês e depois parar. Para que ele 
se torne realmente reflexivo é preciso que ele se insira 
em uma relação com a ação pressupondo uma forma 
de identidade, um habitus. E que, acima de tudo, faça 
de sua prática um constante pensar e repensar. Dessa 
forma, entendemos que ser ou não ser reflexivo não é 
algo que depende apenas do querer, mas de outros 
interesses da profissão.” (GHEDIN, OLIVEIRA & 
ALMEIDA, 2015, p. 47) 
 Para desnaturalizar o que é encontrado nas escolas e se abrir para uma 
prática reflexiva, portanto transformadora, três atitudes são necessárias 
segundo Dewey (1979 apud GHEDIN, OLIVEIRA & ALMEIDA, 2015, p. 132): a 
abertura de espírito, a atitude de responsabilidade e a sinceridade. 
“Assim, entendemos o estágio como um campo de 
conhecimento que envolve estudos, análise, 
problematização, reflexão e proposição de soluções 
para o ensinar e o aprender, e que compreende a 
reflexão sobre as práticas pedagógicas, o trabalho 
docente e as práticas institucionais, situados em 
contextos sociais, históricos e culturais. Nesse sentido, 
caracteriza-se como mediação entre os professores 
formadores, os estudantes em curso e os professores 
das escolas. Em sua realização, esses sujeitos se 
colocam atentos aos nexos e às relações que se 
estabelecem e a partir dos quais poderão realizar as 
articulações pedagógicas e perceber as possibilidades 
de se realizar pesquisas entre eles, tendo os problemas 
da escola como fenômenos a serem analisados, 
compreendidos e mesmo superados.” (Almeida e 
Pimenta, 2014, p.29). 
 Estando esclarecida a dimensão formativa do estágio na formação de 
professores, no segundo capítulo deste trabalho é possível vislumbrar um 
modelo de estágio que contribui para esta prática reflexiva. 
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Capítulo 2 – O programa de residência pedagógica da Universidade 
Federal de São Paulo 
 
O programa de residência pedagógica se configura como uma etapa 
fundamental da formação dos estudantes de pedagogia da Universidade 
Federal de São Paulo. Aliando a supervisão realizada através da preceptoria 
de um docente da universidade com a observação e ação no cotidiano escolar 
dos residentes, nas 4 modalidades do ensino e, estreitando os laços entre 
escolas públicas de Guarulhos e universidade. O programa promove a 
formação indissociável do âmbito acadêmico (teoria) com a vivência em sala de 
aula (prática). 
“As atividades de Residência foram concebidas para 
constituir uma ação de formação inicial dos futuros 
profissionais e, ao mesmo, tempo, contribuir para a 
formação continuada dos profissionais de ensino das 
escolas envolvidas. É intenção do PRP (programa de 
residência pedagógica), proporcionar experiências 
significativas para a formação teórico-prática dos 
graduandos, articulando a formação inicial e 
continuada, desenvolvendo a gestão democrática e o 
trabalho coletivo com compromisso social, ético, 
político e técnico do futuro profissional em Educação.” 
(Manual do programa de residência pedagógica, 2014, 
p.11) 
O programa é desenvolvido em escolas públicas com diferentes formas 
de organização, visa estabelecer parcerias e promover ganhos para todos os 
sujeitos envolvidos. Se encaixa como um modelo defensável por Ghedin, 
Oliveira & Almeida (2015, p.66) em que “a unidade teoria-prática deve ser 
pensada como verdadeira alternativa acadêmico-pedagógica no que diz 
respeito ao estágio curricular, tendo-se presente a dimensão formadora e a 
função social da universidade”. 
As quatro modalidades pelas quais os residentes precisam passar, são: 
Educação infantil (80 horas de imersão + 25 horas de preceptoria), Ensino 
Fundamental I (80 horas de imersão + 25 horas de preceptoria), Educação de 
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Jovens e Adultos (32 horas de imersão + 13 horas de preceptoria) e Gestão 
escolar (32 horas de imersão + 13 horas de preceptoria).  
A partir do 5º semestre da graduação, os residentes podem se 
matricular nas residências, mas há uma ordem a ser seguida. As residências 
de educação infantil e/ou ensino fundamental, que são realizadas ao longo de 
um mês de imersão (cada uma), devem anteceder a realização das residências 
de EJA e/ou Gestão. 
A matrícula é realizada em duas etapas. Primeiro os graduandos fazem 
uma pré-matrícula online, por ordem de inscrição escolhem uma das vagas nos 
períodos de imersão e escolas disponíveis. Na segunda etapa, os inscritos 
realizam a confirmação das vagas pessoalmente, nesse momento os 
graduandos ficam cientes de quem será o professor preceptor que lhe orientará 
neste percurso. 
 Durante o período de residência acontecem algumas reuniões entre o 
preceptor e os graduandos que fazem parte da imersão na mesma escola, mas 
em turmas diferentes. Há uma reunião de preparação para entrada em campo 
que é agendada alguns dias antes, acontecem encontros semanais para 
acompanhamento, discussão, trocas e problematizações sobre o está sendo 
experienciado, além da socialização dos planejamentos de ação pedagógica. 
Há também um encontro final para avaliação das atividades desenvolvidas.  
“Nas escolas-campo, o Residente deve participar dos 
eventos cotidianos, que envolvem: a formação 
continuada dos profissionais de ensino, aulas e 
atividades extracurriculares, reuniões de planejamento, 
conselhos de classe/ano/ciclo, encontros dos 
conselhos de escola, da Associação de Pais e Mestres, 
encontros de avaliação institucional, etc.” ((Manual do 
programa de residência pedagógica, 2014, p.13) 
Esse trabalho é sempre pautado por reflexões de todos os sujeitos 
envolvidos, a partir de subsídios teóricos que sustentam a análise do que é 
experienciado. A partir de inúmeras trocas realizada com os preceptores, 
demais educadores da escola-campo, com os educandos e com os pares, os 
residentes observam, agem e elaboram um plano de ação pedagógica (PAP). 
O planejamento é feito de acordo com o que foi vivenciado durante o período 
de imersão, através da observação e análise da organização escolar, do 
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funcionamento dos ambientes coletivos institucionais e das especificidades da 
turma que foi acompanhada e que acompanhou. Colocando-se assim na 
função social de docente, desde a observação das necessidades dos 
educandos, do planejamento da ação, até sua execução, avaliação e registro. 
“Durante o período de realização do PRP na Educação 
infantil, no Ensino Fundamental e na Educação de 
Jovens e Adultos, o residente vivencia uma experiência 
prática na docência assumindo com a classe a 
realização de uma atividade pedagógica de 
intervenção, planejada em comum acordo entre os 
profissionais das escolas-campo e o professor 
preceptor, denominado de Plano de Ação Pedagógica 
(PAP). Essas atividades na docência e todas as demais 
experiências desenvolvidas no período são objeto de 
avaliação tanto dos profissionais e ensino as escolas-
campo quanto do professor preceptor.” ((Manual do 
programa de residência pedagógica, 2014, p. 15) 
Cada residência tem um conjunto de instrumentos de avaliação. Na 
residência de ensino fundamental, que é a que gerou como fruto o relato deste 
trabalho, há 4 instrumentos de avaliação (Manual do programa de residência 
pedagógica, 2014, p. 20). São eles: 
1. Caderno de campo: São elaborados conforme roteiros de observação 
apresentados aos residentes durante os encontros com o preceptor. Têm por 
principal objetivo sensibilizar o olhar do residente para a gestão da rotina, as 
dinâmicas de ensino aprendizagem e as relações interpessoais verificadas em 
sala. Os formatos dos cadernos variam conforme o preceptor. 
2. Plano de ação pedagógica (PAP): trata-se de uma proposta 
pedagógica planejada em colaboração com o professor formador e professor 
preceptor e desenvolvida pelo residente. A apresentação do PAP, conforme 
roteiro de elaboração vigente, antecede a sua realização na escola campo. 
3. PAP comentado: Após a finalização da ação pedagógica, o residente 
retoma o PAP inicialmente proposto para avaliar o seu desenvolvimento e 
realização segundo orientações dadas pelos professores preceptores. Este 
documento é entregue ao professor formador ao término da RP. 
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4. Relatório final: relatório circunstanciado e reflexivo sobre o 
desenvolvimento da ação pedagógica.  
Os próximos capítulos deste trabalho são, respectivamente, os produtos 
finais desses instrumentos avaliativos. 
Neste modelo de estágio, o método qualitativo da pesquisa-ação é 
adotado como meio de reflexão sobre o objeto da pesquisa.  
“Os pesquisadores no campo da educação têm cada 
vez mais conduzido suas investigações a partir da 
abordagem qualitativa. Tal abordagem tem permitido 
outras possibilidades de compreensão dos fenômenos 
sociais, em geral, e da Educação, em particular. (...) 
Por meio da observação participante o residente, 
imerso no contexto e em contato direto com as mais 
diversas situações e participantes, tem a possibilidade 
de aproximar-se da realidade institucional e apreender 
aquele cotidiano para além do senso comum (...) São 
fontes importantes os documentos legais e qualquer 
material orientador, de planejamento e de registro do 
trabalho na escola, que colaborem para a compreensão 
do ambiente pesquisado.” (Manual do programa de 
residência pedagógica, 2014, p. 25) 
Detalhando um pouco mais as funções de cada sujeito implicado nesse 
tipo de estágio, o Manual do programa de residência pedagógica, (2014, pp. 27 
a 30) diz que é esperado do:  
 
Residente 
a) responsabilizar-se pessoalmente pela boa qualidade de sua formação, no 
cumprimento rigoroso das normas do PRP e no desenvolvimento de atitudes 
ético-profissionais; 
b) apresentar-se nas instituições de ensino antes do início de aulas e/ou 
atividades a serem desenvolvidas. Os horários devem ser cumpridos conforme 
a rotina nas escolas-campo e, caso haja algum impedimento de última hora 
inadiável, as escolas-campo e o professor preceptor devem ser avisados 
imediatamente; 
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c) relacionar-se adequada e respeitosamente com gestores, corpo docente, 
funcionários, alunos e suas famílias; 
d) usar vestuário adequado ao trabalho educacional, considerando todas as 
atividades previstas na rotina das escolas-campo; 
e) usar obrigatoriamente o Crachá de identificação da Unifesp em todo o 
período de permanência nas escolas-campo; 
f) respeitar todas as regras e normas dos ambientes de realização do PRP; 
g) não emitir publicamente julgamento de valor sobre o que é observado e/ou 
analisado nas escolas-campo; 
h) desligar o aparelho celular assim que ingressar no local de realização do 
PRP; 
i) realizar registros audiovisuais mediante o consentimento livre e esclarecido 
do gestor, professor preceptor, responsáveis pelas crianças e ou dos 
estudantes jovens e adultos, por meio da assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido da Unifesp. 
 
Professor preceptor da Unifesp  
a) Preparar os residentes para entrada nas escolas-campo; 
b) orientá-los sobre o roteiro de observação e confecção dos registros de 
campo; 
c) orientá-los e supervisioná-los nas atividades do PRP, com encontros 
sistemáticos na Unifesp e/ou nas escolas-campo; realizar as leituras dos 
cadernos de campo para (re) orientação os residentes; 
d) realizar indicações sobre o Plano de Ação Pedagógica (PAP); 
e) definir junto com residentes e professores das escolas-campo o PAP; 
f) propiciar orientação final aos residentes para realização do PAP; 
g) apoiar a implementação dos planos; apoiar a orientar a apresentação dos 
PAPs na hora-atividade para o corpo docente das escolas-campo; 
h) orientar a elaboração e realizar leitura dos relatórios; 
i) responsabilizar-se pelo bom desempenho e aprendizagem profissional 
teórico-prática do residente. 
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Professor formador das escolas-campo 
a) ofereçam informações sobre a rotina da instituição, o perfil da classe/turma, 
o planejamento e registro das atividades pedagógicas realizadas na sala de 
aula ou turma no período previsto para a residência; 
b) promovam a integração dos residentes nas ações cotidianas da classe ou 
turma e das escolas-campo; 
c) apresentem demandas por ações pedagógicas que serão desenvolvidas 
pelos residentes com a classe ou turma, visando a contribuir com a melhoria da 
qualidade do trabalho realizado e com a formação prática; 
d) avaliem, junto com os Gestores Escolares e o professor preceptor, as ações 
desenvolvidas pelo residente no âmbito do trabalho com a turma ou classe ou 
escolas-campo; 
e) orientem o residente no desenvolvimento das atividades colaborativas 
propostas. 
 
Profissional da Gestão 
a) forneçam informações sobre as atividades rotineiras da gestão institucional; 
b) forneçam informações sobre as modalidades de participação da comunidade 
escolar, suas regras e normas e facilitar a participação dos residentes nessas 
práticas institucionais, quando oportuno (Conselho Escolar, Conselho de 
Classe, Associação de Pais e Mestres, Grêmio Estudantil, etc.); 
c) explicitem a organização do trabalho escolar, nas dimensões pedagógica e 
administrativa, como na elaboração e execução do projeto pedagógico, de 
planos de desenvolvimento das escolas, suporte à inclusão, avaliação 
institucional, organização da gestão financeira (fontes e usos de recursos) etc.; 
d) forneça informações sobre parcerias e projetos que a escola-campo mantém 
com outras instituições, como ONGs, Associação de bairro, órgãos públicos, 
etc.; 
e) participe, com os professores preceptores e os professores das escolas-
campo, da avaliação dos residentes; 
f) apresentem demandas institucionais para a Unifesp em conformidade com o 
acordo de cooperação técnica. 
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 O relato descrito neste trabalho, floresceu do encantamento de realizar a 
imersão no período de 27/03 a 26/04 na escola-campo EPG Manuel Bandeira, 
no ciclo I do ensino fundamental, sob preceptoria do professor Dr. Marcos 
Cezar de Freitas e formação/parceria com a professora formadora Deisilene. 
Houve o acompanhamento da turma do 2º ano C, composta por 36 crianças 
com idades entre 7/8 anos. 
Este trabalho é uma tentativa de exposição em palavras de algo 
grandioso, de um sentimento que se fortaleceu fortemente durante o período 
de imersão. Com sustentação a partir das bases teóricas, a finalidade é 
explicar o quanto possível essa experiência, utilizando apontamentos 
realizados no caderno de campo produzido durante o período de imersão.  
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Capítulo 3 – Reflexões sobre a experiência de imersão: o caderno de 
campo. 
 
3.1. Contextualização da escola-campo onde ocorreu a imersão 
 
A escola-campo, EPG Manuel Bandeira, funciona em 3 períodos diferentes: 
manhã – 7h00 às 11h00, intermediário – 11h00 às 15h00 e tarde – 15h00 às 
19h00. 
De acordo com o Marco referencial, disponível no portal de educação do 
município de Guarulhos, a escola “está localizada na região das Pimentas, 
bairro mais afastado do Centro, mas em constante expansão. Atende cerca de 
700 alunos entre 04 e 11 anos de idade, sendo que a faixa etária predominante 
é de 6 a 11 anos, que correspondem ao Ensino Fundamental. “ (2014, p. 6) 
O que mais se destaca na escola-campo EPG Manuel Bandeira é a gestão 
democrática, norteadora de todo o trabalho que é realizado. Segundo o 
documento organizado em 2018, “Manuel Bandeira: a escola que ensina a 
aprender”, a escola-campo possui 5 valores elencados pela comunidade 
escolar, são eles: autonomia, respeito, responsabilidade, conhecimento e 
amizade. Esses valores subsidiam todas as reflexões realizadas para o 
trabalho com os três ciclos que a escola atende: 
Figura 1 - Quadro de dados gerais da escola-campo. 
Fonte: Portal da educação do município de Guarulhos 
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 Ciclo II da educação infantil, do qual participam as turmas do estágio I e 
II. 
 Ciclo I da alfabetização, do qual participam as turmas de 1º, 2º e 3º ano 
do ensino fundamental. 
 Ciclo II do ensino fundamental, que abarca os anos finais, com as 
turmas de 4º e 5º ano.  
Ainda segundo o Marco referencial (2014, p.6): 
“A escola, inaugurada em 1982 (...) está 
instalada em uma comunidade de 
classe média baixa e baixa. Os 
moradores são trabalhadores 
assalariados, com formação escolar 
básica ou incompleta e boa parte atua 
em trabalhos informais. Os pais, em sua 
maioria, participam de eventos e 
reuniões da escola, embora haja a 
necessidade de continuarmos 
incentivando o envolvimento de todos, 
em especial, nos Conselhos Escolares e 
Conselhos Participativos de Classe e 
Ciclo, onde a participação ainda é muito 
pequena. A comunidade, atualmente, 
indica uma diversidade cultural bastante 
acentuada (regionais e estrangeiras). 
Percebe-se um crescimento urbano 
significativo. (...) os educandos, em sua 
maioria, demonstram interesse na 
aprendizagem, nota-se que são 
estimulados pela família e têm acesso a 
outras informações, fatores importantes 
que enriquecem o trabalho pedagógico. 
Contamos com um grande número de 
educandos com deficiência, fazendo-se 
necessário o apoio da equipe escolar e 
da comunidade, bem como do suporte 
de profissionais da Secretaria de 
Educação para estas crianças e 
também para os educandos oriundos de 
outros países, exemplo Bolívia”  
 
 A escola tem uma preocupação intensa em trabalhar conjuntamente com 
a comunidade escolar. Busca estabelecer uma relação muito próxima com os 
pais, através de cartazes fixados nas paredes da instituição, páginas em redes 
sociais, além de incluir todos os funcionários nas reflexões sobre a educação 
que a escola busca. Os educandos têm um sentimento de pertença bastante 
fortalecido, uma vez que, há não ser que mudem de período, continuam a 
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compartilhar as aulas com os mesmos colegas, uma vez que em cada período 
há uma turma de cada ano escolar. Além disso, os pequenos podem vivenciar 
muitas trocas com colegas de outras turmas, pois a escola busca promover 
diversos encontros entre os pares, aliando os ganhos sociais com os 
pedagógicos. 
 O respeito que a gestão cobra e estimula que os educadores tenham em 
relação aos educandos é inspirador. As crianças se sentem seguras, 
escutadas, sentem-se o que de fato são, sujeitos, que participam, deliberam, 
acertam e ressignificam o que não saiu como esperado. 
 Essa gestão democrática permeia tanto o campo do currículo atitudinal, 
que na maior parte das instituições é oculto, quanto o âmbito pedagógico, a 
partir da pedagogia de projetos. Isso é fundamental, uma vez que somos seres 
integrais e não separamos nossas angústias e medos na hora de aprender, 
além de não conseguirmos deixar de lado a alegria de descobrir novas coisas 
quando nos sentimos estimulados, capazes e motivados. 
“Organizamos o trabalho pedagógico 
por projetos (...) que direcionam os 
estudos através da pesquisa, o que está 
em concordância com uma escola que 
pretende trilhar espaços de investigação 
para a aprendizagem e 
desenvolvimento de seus educandos. 
O trabalho organizado por projetos 
propicia a qualidade e a excelência do 
ensino, pois favorece que a criança 
aprenda a aprender, através de uma 
metodologia de ação, em contraponto à 
aprendizagem por acúmulo de 
conhecimentos. ” (EPG Manuel 
Bandeira, 2018, p. 3) 
 A partir deste trabalho a escola-campo almeja conquistar a integralidade 
que a educação sempre deve abarcar. 
3.2.  Descrição e apreciação da turma observada no período de estágio na 
escola-campo 
 Durante o período de imersão houve o acompanhamento da turma do 2º 
ano C, estudantes do período da tarde. A turma é composta por 36 crianças 
com idades entre 6 e 7 anos, a maioria já se conhecia por estudarem juntos há 
bastante tempo. 
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 A professora formadora não era contratada pela escola, estava 
ministrando as aulas até que a professora titular da turma concluísse o período 
de licença maternidade, o que desde o primeiro dia impactava no 
planejamento, já que ela mesma dizia que seu planejamento deveria ser feito 
sempre a curto prazo, pois não sabia se continuaria com a turma dali uma 
semana. 
 Desde o primeiro momento, crianças e professora formadora receberam 
a residente de forma muito acolhedora e carinhosa. Logo floresceu uma 
sensação de pertencimento ao grupo, desse sentimento veio a busca em criar 
laços que ajudariam na percepção do que poderia ser oferecido a eles em troca 
dos olhares, abraços, sorrisos e reconhecimentos diários da importância da 
educação. 
 Não há outra forma melhor de caracterizar a turma do que elencando 
alguns apontamentos registrados no caderno de campo, realizados durante a 
imersão. Caderno esse que foi fundamental para a organização, ressignificação 
e reflexão sobre os dias de estágio na escola, para que o exercício de “sair da 
ilha”, fosse possível. “É necessário sair da ilha para ver a ilha, que não nos 
vemos se não nos saímos de nós.” (Saramago, 1997). Por se tratar de um 
registro diário do período de imersão, os relatos estão com a narrativa em 
primeira pessoa. 
 
 1º Semana 
 No primeiro dia, todos os residentes chegaram e foram enviados após 5 
minutos para a sala dos professores, onde aconteceria a Hora atividade (H.A.).  
Foram apresentados à toda a equipe e a professora coordenadora informou 
que a professora formadora que acompanha o 2º C, não estava presente na 
reunião porque é professora eventual, portanto não tem horário computado da 
H.A.  
 A H.A foi um planejamento das reuniões de terça-feira que se seguiriam, 
em que uma professora, ou dupla, promovem um tema para a reunião. Ao 
término da reunião, a coordenadora levou os residentes para as respectivas 
salas de aula e os apresentou às professoras formadoras. No caso desse 
relato, a professora formadora foi a educadora Deisilene, cujo apelido é Deise. 
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A coordenadora explicou a ela o papel dos residentes da Unifesp em sala de 
aula, apontando que diferente dos estagiários comuns, que apenas observam, 
os residentes da unifesp estavam ali para ajudarem durante a rotina diária. 
Nesse momento algumas crianças que estavam chegando cumprimentaram a 
residente, mas como em seguida a professora formadora já iniciou a rotina do 
dia, não houve um momento para que ocorresse uma apresentação para a 
turma toda. Assim, fui circulando pela sala e me apresentado aos pequenos 
grupos de alunos (as carteiras e cadeiras são posicionadas de forma que 
hajam 9 grupos de 4 crianças).  
 Perguntei para a professora Deise se havia alguma coisa que eu 
precisasse saber de antemão, ela me disse que a turma não era muito 
bagunceira, mas que havia um aluno com deficiência intelectual - João Vitor 
Salatino - olhei na direção em que ela me apontou e questionei qual era a 
deficiência intelectual de João, ela me respondeu apenas que ele tinha uma 
deficiência intelectual. Como percebi que não estava havendo um 
entendimento claro da minha pergunta, questionei se havia um laudo e ela me 
disse que sim, mas que ficava na secretaria. Disse que ele tentava fazer todas 
as atividades que ela passava e que achava que sabia fazer tudo como os 
outros, mas que era complicado, porque na verdade ele não sabia e era 
bastante bagunceiro.  
 A professora Deise pediu que as crianças entregassem a agenda, dei 
uma olhada e notei que todos os dias a professora escreve a data e em 
seguida assina, para registrar sua vistoria da agenda.  
 A professora Deise me explicou que terça-feira é um dia com a rotina 
bastante corrida, assim que ela terminou de passar a rotina na lousa e 
enquanto as crianças copiavam ela realizou a chamada, chamando atenção de 
uma menina que não estava vindo há um mês para a escola. 
 Ás 15h20 a professora de educação física, Ellen, levou os alunos para a 
quadra e a professora regente Deise continuou na sala para organizar a 
próxima lição, enquanto estávamos conversando sobre a rotina da classe, a 
aluna que não estava vindo à escola há um mês, entrou na sala dizendo que 
não queria participar da aula de educação física. A professora formadora Deise 
perguntou o porquê da recusa e a aluna não respondeu, então a professora se 
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levantou e disse que iria chamar a diretora, porque não era cabível que a aluna 
não quisesse participar depois de ter passado pouco mais de 1 mês sem vir à 
escola. Durante esse tempo, fui conversando com a aluna, expliquei a 
necessidade de ela contar aos adultos quais eram os problemas e o que ela 
estava sentindo para que pudéssemos ajudá-la. Ela me explicou então que a 
mãe a deixava com uma cuidadora e que esta não sabia o endereço da escola, 
além disso a mãe não tinha mais como pagar o transporte escolar e estava 
tentando transferi-la para outra escola. Assim que ela começou a se abrir, a 
professora Deise entrou na sala e disse que a diretora a esperava e que ela 
teria sim que participar da aula. A aluna saiu para conversar com a diretora e 
não retornou para a sala.  
 Depois da aula de educação física as crianças retornaram à sala para a 
aula de inglês, me apresentei à professora especialista e perguntei se poderia 
ajudá-la, ela me disse que não. Como a professora formadora Deise havia me 
pedido ajuda para fazer download de uma história, a acompanhei até a sala 
dos professores e pegamos um netbook da escola, mas assim que iniciamos a 
tentativa começou a chover e o sinal do wi-fi parou de funcionar. Enquanto 
estávamos na sala dos professores, a professora de inglês apareceu e saímos 
correndo para acompanhar a turma, já que eles estavam sozinhos, uma vez 
que o horário da aula de inglês ainda não havia acabado.  
 Quando retornamos, às 17h05, a professora Deise pediu que as 
meninas fossem lavar as mãos, depois os meninos, encaminhando-os para a 
fila do refeitório. As crianças foram servidas por uma funcionária da escola e 
foram se acomodando no refeitório para jantar.  
 Ao retornarmos para a sala de aula, a professora Deise entregou uma 
atividade de ligar nomes a figuras sobre meios de transporte. No fim da aula, a 
professora formadora entregou os livros de matemática das crianças (que ficam 
guardados no armário, assim como os livros de português e ciências) e passou 
três páginas de lição de casa para o dia seguinte.  
 No 2º dia não houve H.A., por ser quarta-feira, cheguei na escola e 
observei alguns espaços, principalmente a sala dos professores. Ao explorar os 
espaços da escola para conhecê-la melhor, me deparei com a professora 
Deise em outra sala, a cumprimentei e ela me disse que naquele dia havia 
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ficado no período intermediário com a turma do 1º ano e que estava bem 
cansada, pois quando isso acontece não há tempo de descanso, já que o 
período intermediário acaba às 15h00, horário em que tem início o período da 
tarde. As crianças foram chegando, sendo recebidas pela coordenadora Camila 
no portão e se encaminharam para a sala, pontualmente às 15h00 a professora 
Deise as enviou para tomar café.  
 Ao retornarem para a sala, a professora pediu que entregassem as 
agendas. Para minha surpresa entrou na sala a aluna Isabela, super sorridente 
e atenta a tudo que acontece, Isabela caminha com o auxílio da cadeira de 
rodas e precisa da ajuda de um adulto para se alimentar e mover, já que tem 
as mãos e pés atrofiados em decorrência de uma paralisia cerebral, além de 
uma notável dificuldade para mover o pescoço na direção desejada. Fiquei 
surpresa, porque no dia anterior eu havia visto a Isabella no pátio da escola 
durante todo o período de aula, acompanhada por uma mulher, que mais tarde 
eu descobriria que é a AT contratada da prefeitura, mesmo estando na escola 
ela não foi levada para a sala de aula. Me apresentei a ela e utilizei uma 
brincadeira que fazia com um aluno que tive e que tinha o mesmo 
funcionamento corporal da Isabela, um sinal de campainha no nariz, ela sorriu 
bastante e ficava me buscando com os olhos enquanto eu atendia as outras 
crianças. A AT dela não interagiu com a aluna durante toda a aula, exceto no 
horário do jantar, em que a alimentou, mas não conversou com ela, nem com 
as outras crianças. Permaneceu quieta, com a cadeira da Isa voltada para ela e 
balançando a cadeira com os pés. Por vezes, Isabela tentava olhar o que 
estava acontecendo na direção da lousa, enquanto a professora falava, mas a 
AT não virava a cadeira. Percebi que quando a professora Deise falava mais 
alto com as crianças, a AT que está grávida, alisava a barriga e fazia uma 
feição um pouco desconfortável. 
 Na busca por aprender os nomes das crianças, fui perguntando 
novamente a elas, quando cheguei em um grupo de meninas em que três se 
apresentaram e a outra ficou quieta, olhando para a mesa e tentando esconder 
seu rosto, questionei a atitude e as amigas disseram que seu nome era Sofia e 
que ela falava sem som, como percebi que a aluna não estava confiante para 
falar comigo, apenas me abaixei, me apresentei, me coloquei à disposição para 
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ajudá-la e disse que aos poucos poderíamos ir nos conhecendo, até que ela se 
sentisse confiante para falar comigo. Fui perguntar à professora Deise se esse 
comportamento era corrente e, para minha surpresa, ela disse que sim, que a 
menina mexe a boca, mas não emite sons e que a mãe disse que isso 
acontece apenas na escola, pois em casa Sofia se expressa da maneira 
convencional. Deise falou que tinha desistido de fazê-la falar e que tinha 
tomado a decisão de esperar o desejo dela de se colocar.  
 Na quarta conheci também Ana Vitória, que havia faltado no dia anterior, 
ela me cumprimentou com um abraço apertado e elogiou meu vestido, cabelo e 
aparência. Durante a tarde me procurou muitas vezes para abraçar e beijar. No 
fim do dia me disse que gostaria que eu fosse sua mãe, já que eu a havia 
abraçado e beijado durante o dia, coisas que não costumavam acontecer em 
sua casa. 
 Como as crianças estavam agitadas com o início do dia, a professora 
formadora levantou a mão para chamar a atenção (procedimento padrão da 
escola), mas como nem todos os alunos se acalmaram rapidamente, ela falou 
num tom mais alto dizendo que se eles não ficassem quietos, não poderiam ir 
ao parque em breve. Em seguida ela mudou algumas crianças de lugar, 
inclusive João Salatino, questionando-o de porquê ter se sentado nas cadeiras 
do meio, já que ele já sabe que tem que ficar na frente para ser observado por 
ela e não criar confusão. 
 Enquanto as crianças anotavam o que estava na lousa a professora 
formadora fez a chamada, assim que terminou a chamada, um menino do 5º 
ano, Henrique, entrou na sala pedindo para ficar, já que sua professora tinha 
faltado e estavam realocando os alunos. Então, ele foi buscar uma cadeira e 
me perguntou se podia anotar o que estava na lousa, eu disse que sim e ele 
fez as mesmas atividades que os demais alunos. 
 A professora solicitou que todos os alunos falassem o alfabeto, primeiro 
na ordem convencional, depois na ordem inversa, então pediu que eles 
repetissem apenas as vogais. 
 Seguimos o planejamento do dia, até que o vice-diretor entrou na sala, 
levantou a mão para pedir a palavra, esperou que todas as crianças olhassem 
para ele e começou a explicar que sairíamos para participar da assembleia. Ele 
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relembrou a necessidade de levantar a mão para esperar a palavra, de votar 
apenas uma vez em cada possibilidade de resolução para os problemas 
apontados e perguntou se as crianças haviam conversado com os 
representantes de sala sobre as pautas em questão. As crianças responderam 
que sim e foram encaminhadas para o pátio. 
Enquanto os alunos das outras turmas iam se acomodando, aproveitei 
para fazer algumas perguntas para Deise sobre o dia a dia da escola. Quando 
perguntei se todos os alunos eram obrigados a usar uniforme, ela me explicou 
que tecnicamente sim, mas como nem todos os alunos receberam o uniforme 
desse ano, a escola não estava cobrando. Perguntei também como funcionam 
as assembleias, ela me disse que cada sala elege 3 representantes, 2 que 
sempre vão às reuniões do conselhinho e um que fica como suplente. No 
conselhinho os representantes levam as reivindicações das turmas e são 
eleitas algumas pautas para as assembleias, assim, os representantes 
retornam para a sala e conversam com os outros alunos para levantarem 
possibilidades de resolução. Essas possibilidades são novamente levadas à 
conselho e são escolhidas 3 possibilidades para serem votadas na assembleia 
final. Cada turma possui um caderno de representantes, onde todo esse 
processo é registrado. 
Além das assembleias gerais, cada turma também tem 1 hora por 
semana para realizar uma assembleia de classe, com pautas que ficam 
anotadas em um cartaz fixado no armário.  
 Quando todos os alunos do 1º ao 5º ano haviam se acomodado no pátio, 
o vice-diretor explicou que precisaria utilizar o microfone pois o barulho da 
chuva atrapalhava a acústica do espaço. Ele leu as pautas levantadas pelos 
representantes de cada sala, que foram:  
 O 5º ano fala muito palavrão. 
 O uso dos cards (os alunos fazem apostas que acabam gerando brigas) 
 O 5º ano bate nas crianças menores. 
 Para o primeiro problema, os alunos haviam indicado as seguintes 
propostas de resolução: 
Proposta  Número de votos 
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Conversar com a família 12 
Conversar com o aluno, depois com a professora e caso não 
resolve, encaminhá-lo para a diretoria 
72 
Conversar com os pais na porta da escola e enviar bilhete, 
caso o bilhete não seja respondido em até dois dias, a 
escola deve ligar para os pais 
23 
 
 Para todos os problemas a votação se deu da mesma forma: primeiro o 
vice-diretor leu todas as propostas, depois deu um tempo para que os alunos 
pensassem em qual votariam e então repetiu cada proposta, pedindo que as 
crianças levantassem a mão para votar na possibilidade recém lida. 
 Para o segundo problema indicado pelos alunos, as propostas e o 
número de votos, foram: 
Propostas Número de votos 
Fazer campeonato 1 vez ao ano 53 
Só é permitido trazer cards na última sexta feira do mês 22 
É proibido trazer e caso o professor pegue, pode recolher  15 
  
 Para o 3º e último problema, as propostas foram: 
Propostas - O 5º ano bate nas crianças menores. Número de votos 
Conversar com as turmas e chamar os pais caso continue 
acontecendo 
8 
Os alunos podem ensinar os alunos menores a ler, assim 
aprendem que não podem bater 
79 
Cada vez que acontecer, os alunos cuidam um dia inteiro dos 
alunos pequenos 
12 
 
 Enquanto votavam, a professora do 4º ano anotava, num livro geral das 
assembleias, o número de votos. O vice-diretor explicou que todos os períodos 
votariam nas mesmas propostas e que colocaria um quadro no pátio com as 
propostas vencedoras. 
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 Depois da votação, o vice falou também sobre o uso do parque. Explicou 
que o parque havia passado por uma reforma, mas como algumas crianças 
haviam pulado sobre a grade de proteção da areia, ela havia estourado e o 
parque precisou passar por uma segunda reforma, mas que já estava pronto 
para o uso, desde que as crianças se comprometessem a cuidar dele e lembrar 
os amigos de brincarem com cuidado e sem pular na grade.  
 Às 16h35 retornamos para a sala de aula e a professora Deise orientou 
os alunos a continuarem a lição. Algumas crianças não haviam terminado a 
atividade quando a professora Deise solicitou que as meninas fossem lavar as 
mãos para o jantar, em seguida ela chamou os meninos e todos foram 
encaminhados ao refeitório. Alguns meninos da turma me chamaram para 
resolver um conflito que estava acontecendo porque um dos meninos havia dito 
que o outro namorava um menino. Perguntei se algum deles sabia o que era 
namorar e todos acenaram que não, perguntei então porque eles estavam 
tratando aquilo como uma ofensa, já que não havia nada de errado, a não ser o 
fato de crianças namorarem sem ao menos saberem o que isso significa. Eles 
desconversaram e saí de cena. Contei o ocorrido para a professora formadora 
e ela disse que precisaria conversar com eles, já que era um assunto que 
estava acontecendo a alguns dias. 
 Voltamos para a sala às 17h10 e a professora Deise disse que os alunos 
que não haviam terminado a lição, deveriam terminá-la em casa. Já que eles 
dariam continuidade na atividade não acabada do dia anterior, mas enquanto 
os alunos se organizavam ela mudou de ideia e resolveu escrever as palavras 
da atividade do dia na lousa. Solicitando que os alunos copiassem as palavras 
Figura 2 - Assembleia de alunos 
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em seus cadernos, ao lado da ficha já colada, enquanto isso eu colava as 
etiquetas nos livros e os abria nas páginas da lição do dia anterior para que ela 
os vistasse.  
Como estava chovendo muito forte, a sala estava com alguns baldes 
espalhados para conter a água de algumas goteiras. 
 Às 17h40 a AT levou a Isabela para a sala e a deixou lá, aproveitei o 
momento para virar a cadeira em direção à professora. Deise colocou um texto 
sobre R/RR na lousa e o leu para os alunos que iam repetindo sua fala. 
 Após três leituras do texto, a professora Deise foi perguntando aos 
alunos como era o som da letra R e em quais palavras ele aparecia no texto. 
Ela foi anotando algumas palavras em que o R aparecia na mesma posição e 
assumia o mesmo som, como nas palavras: 
Carro, Rio, Curto e Cair.  
 Ela explicou para as crianças que aquele momento era importante e que 
elas deveriam prestar atenção ao texto, pois era uma preparação para a aula 
do dia seguinte. Após ler o texto por mais duas vezes, ela chamou as ajudantes 
do dia e pediu que elas entregassem as agendas dos alunos.  
 Como as crianças estavam conversando bastante, a professora Deise 
cantou a música da Vaca amarela e disse que precisava conversar sobre 
alguns assuntos que surgiram no jantar. Ela disse que não queria mais ouvir 
falar em namoro por parte dos meninos. Aproveitei o ensejo para tratar da 
seriedade de acusar um colega de mentir, como havia acontecido no jantar, 
expliquei que chamar alguém de mentiroso é desmerecer a honestidade dessa 
pessoa, é contar aos outros que aquela pessoa não merece nossa confiança, 
por isso é preciso tomar muito cuidado ao afirmar que alguém está mentindo, 
quando na verdade pode ser apenas uma questão de pontos de vista 
diferentes.  
 Às 18h30 a AT da Isabella retornou para a sala e às 18h34 a mãe da 
aluna foi buscá-la na sala.  
 Na quinta-feira a H.A. é destinado ao planejamento individual dos 
professores. A professora Tessália do primeiro ano estava conversando comigo 
sobre o projeto da turma dela e de como queria um residente que pudesse 
ajudá-la. Ela disse que estava pensando em pedir que as crianças levassem 
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roupas para preencher com espuma e fazer um boneco grande e que 
representasse as diferenças trabalhadas em seu projeto, assim poderia fazer 
um boneco sem perna, outro negro, outro sem braço. A professora do estágio II 
mostrou algumas fotos de projetos manuais que havia feito com a turma do ano 
anterior, em que confeccionou animais com materiais reciclados.  
 Perguntei a ela a quanto tempo ela trabalhava no estágio II e se havia 
sido professora do aluno João Vitor Salatino e ela me disse que sim, que ele 
era bem bagunceiro, que quebrava uns 4 óculos por ano (nesse momento 
lembrei que João não estava usando óculos nos dois dias anteriores), 
perguntei se ela sabia qual era a deficiência dele e ela me disse que ele não 
tinha laudo, mas que havia “algo de errado com o menino”. Questionei se os 
agrupamentos das turmas continuavam os mesmos todos os anos e elas 
disseram que sim, mas que não gostavam muito, pois conheciam escolas em 
que “os pestinhas” eram logo encaminhados para outras escolas.  
 Fui mais cedo para a sala para acompanhar o café das crianças. Às 
15h05 fomos para a sala e a professora Deise pediu para eu pedir as agendas 
enquanto ela ia ao banheiro. Como eles estavam se organizando não os 
repreendi pelo barulho, mas assim que a professora formadora voltou para a 
sala, deu uma bronca em todos por não me respeitarem e conversarem muito 
alto, ainda que eu não tenha reclamado de nada. Ela solicitou que todos 
pedissem desculpas a mim e eu respondi que estava tudo bem.  
 Depois de anotar o cabeçalho e a rotina na lousa, a professora pediu 
que eu pegasse alguns cadernos que estavam no armário e colasse as 
atividades que ela me entregou. Me explicou que eram atividades para 
algumas crianças que precisavam de uma ajuda extra. Como faltaram algumas 
cópias dessas atividades, perguntei se poderia ir na secretaria tirar cópia e ela 
me disse que depois tiraria, porque a Camila (coordenadora) estava lá e não 
gostava muito dessas atividades.  
Passei quase toda a tarde recortando e colando essas atividades nos 11 
cadernos que a professora Deise pediu. 
 Após anotar a rotina, a professora fez a chamada e escolheu os 
ajudantes do dia e os dois responsáveis pela organização. Como ela havia 
escolhido apenas duas meninas, as crianças a lembraram de escolher um 
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menino e uma menina, ela corrigiu sua escolha e pediu que as crianças 
pegassem seus cadernos. Em seguida, ela fez a leitura do livro: “O grúfalo”, já 
que não havia dado tempo de lê-lo no dia anterior.  
 Lembrando as crianças sobre o texto do “R de receita” da aula anterior, 
ela me pediu que entregasse a ficha da atividade.  
  Pedi que o João se sentasse ao meu lado e fui lendo os comandos para 
ele com bastante calma, ele conseguiu finalizar a lição toda e com muito 
capricho e dedicação. A professora Deise, vendo isso, disse que o problema 
era que ele insistia em fazer tudo como os outros, que não entendia que era 
diferente. Honestamente fiquei bastante incomodada com essa fala, ainda mais 
porque ela foi feita em alto e bom som para que todos ouvissem, 
principalmente o João. 
 Nesse dia a aluna Isabela não veio à escola, Deise me disse que achava 
que ela não tinha ido porque a AT também não foi e deve ter avisado a mãe 
que não haveria quem pudesse ficar com a aluna durante a aula. 
 Enquanto as crianças faziam a lição, a professora Deise foi fazendo seu 
planejamento, ela me explicou que como não participa da H.A. e por ter alunos 
de inclusão, pensa nas atividades, mas precisa mostrar para a diretora. Assim, 
as duas finalizam o planejamento da próxima semana. Como estava 
apreensiva para não errar nada e as crianças estavam conversando, Deise 
acabou se exaltando e mandando as crianças calarem a boca, pois estava 
fazendo coisas muito importantes que não poderia errar.  
 À medida que as crianças iam terminando, a professora entregou a 
próxima ficha de lição. Assim que todas as crianças receberam a nova ficha, a 
professora de artes, Mônica, chegou e iniciou sua aula.  
 Deise me pediu para olhar as agendas e bater o carimbo de “bom fim de 
semana” e colocar a data. 
 A professora de artes, Monica, explicou que as crianças começariam a 
trabalhar com as pinturas rupestres, pinturas e desenhos muito antigos. Então 
ela passaria um vídeo. Me apresentei a ela e ela me pediu que a ajudasse a 
entregar os cadernos de artes das crianças (ficam guardados no armário), 
depois da entrega ela tentou passar o vídeo, mas levou um tempo até que o 
netbook funcionasse e ela teve que buscar outro. Nesse meio tempo as 
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crianças se agitaram e ela deu uma bronca na sala, inclusive pedindo que 
alguns alunos parassem de desenhar no caderno (achei curioso, justamente 
por ser uma aula de artes). A professora Mônica passou 2 vezes o trailer do 
filme “Os croods”, algumas crianças já conheciam, outras não. Além disso, ela 
passou um vídeo que mostrava uma caverna na França com alguns desenhos 
rupestres e contou que aqueles desenhos representam muito da cultura do 
povo que os fez. Assim, pediu que os alunos desenhassem em seus cadernos 
alguma situação de suas vidas que os representasse, dessa forma, as 
gerações futuras poderiam conhecer mais sobre o nosso modo de viver, caso 
encontrassem os desenhos feitos por eles. 
 João veio me pedir ajuda e eu expliquei com calma o que ele deveria 
fazer. A professora se aproximou de mim e disse para que eu ficasse de olho 
nele, pois ele parecia bem sedutor. Continuei ajudando as crianças e a 
professora Deise voltou para a sala. A professora Mônica perguntou se Deise 
poderia dar um tempinho para que as crianças terminassem a atividade e 
Deise consentiu. Nesse meio tempo, João foi apagar uma parte de seu 
desenho e acabou rasgando a folha do caderno. Deise ficou muito brava e 
disse que não devolveria mais o caderno, pois ela havia dado o caderno para 
ele e ele não tinha capacidade de cuidar dos próprios materiais. João ficou 
inconsolável e eu, mesmo com o coração partido, não percebi o que poderia 
fazer sem desrespeitar a professora formadora, ainda que tenha achado a 
atitude bastante injusta. 
 A professora Deise pediu que eu entregasse a próxima ficha de 
atividade e enquanto eu entregava, chamou as crianças para o jantar, como 
havia acontecido nos dias anteriores, primeiro chamou as meninas, depois os 
meninos.  
 Algumas crianças não conseguiram terminar a atividade até o fim da 
aula. 
 
 2ª Semana 
 Na terça-feira, a responsável por conduzir as atividades da reunião de 
H.A foi a professora Tessália, do 1º ano. Ela apresentou três atividades que 
costuma trazer para os alunos: 
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 A partir da contação de história adaptada do livro “A galinha preta”, 
utilizando elementos feitos por ela mesma, a saber, uma galinha de 
feltro e “ovos” feitos de recortes de papel em diferentes formatos e 
cores, a professora disse que trabalha com algumas palavras 
recorrentes na história, formas geométricas, cores e por vezes, faz um 
cruzadão.  
 A segunda atividade é da “caixa mágica”, que Tessália apresentou para 
as professoras e residentes presentes, deixando que todos 
experimentassem a caixa, tal qual as crianças. Trata-se de uma caixa de 
papelão com vários objetos cotidianos dentro, uma pessoa coloca a mão 
na caixa e segura um objeto, cuidando para que os outros não o vejam, 
os outros por sua vez, vão perguntando quais são as características do 
objeto “É duro?”, “É pequeno?”, “É liso?”, até que alguém descubra o 
objeto mágico. A pessoa que descobriu deve ir até a lousa e escrever o 
nome do objeto da melhor maneira possível. Depois, juntos, toda a 
classe pensa na forma convencional da escrita daquela palavra.  
 Por último, Tessália falou sobre a atividade do Bingo de palavras, em 
que escreve uma lista de palavras temáticas (pode ser uma lista de 
animais, materiais escolares, espaços, etc) e pede que as crianças 
escolham quatro palavras e copiem em um papel, que faz a função da 
cartela. Depois, a professora escreve as mesmas palavras em papéis 
menores e os mistura para os sortear até que haja um ganhador. O 
vencedor geralmente é premiado com um livrinho ou algum material 
escolar. 
 
 A professora de artes, Mônica, perguntou para Tessália se após a 
história ela costumava realizar alguma roda de conversa. A professora do 1º 
ano disse que sim, que faz uma roda sobre a contação e que traz ao menos um 
livro paradidático diferente por dia, para trabalhar com o projeto assumido por 
sua classe: Somos todos diferentes. 
Depois de ter entregue alguns informes, enquanto as professoras 
conversavam sobre demandas individuais e comportamentos de alguns alunos, 
Camila disse às professoras que a equipe precisava decidir qual seria a 
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atividade integradora daquele período. A coordenadora explicou que no 
período da manhã as professoras optaram por separar os alunos em duplas de 
classes formadas por uma classe com alunos mais velhos (2º, 3º, 4º e 5º anos) 
e uma classe de crianças menores (Estágio I ao 1º ano), com as turmas juntas, 
cada aluno maior lê para um aluno menor e vice-versa, sendo que os livros que 
os pequenos lerão serão livros de imagens ou com poucas palavras. No 
período intermediário 2 turmas irão realizar uma apresentação no pátio, 1 irá 
fazer uma apresentação do painel que fica exposto no pátio e 2 turmas irão 
cantar uma música. Finalizadas as apresentações, os alunos maiores devem 
procurar um grupo de 2 ou 3 crianças menores para ler para eles. Camila 
ressaltou a importância de todos se dedicarem num mutirão para separar livros 
de menor e maior complexidade para compor um acervo para essa atividade. 
As professoras da tarde estavam quase optando pela ideia do período da 
manhã quando pedi permissão para falar e contei sobre uma experiência bem 
bacana que já vivi em outras escolas: a sessão literária. Trata-se de uma 
atividade em que cada professor escolhe uma história para contar e prepara 
ingressos para aquela história, com horário e local da contação. Todas as 
crianças da escola podem escolher qual a história que desejam ouvir e se 
dirigem para o local indicado. Assim, há crianças de várias idades e turmas e 
toda a escola fica envolvida com a literatura durante aquele período. As 
professoras gostaram bastante da ideia e através de uma votação optaram por 
segui-la. Ficou acordado entre todos que a “sessão literária” aconteceria na 
próxima terça-feira.  
A reunião acabou e fui para a sala. Ao chegar, Alicia, uma menina 
extremamente carinhosa e muito querida veio me dar as boas-vindas com um 
abraço. Quando João Vitor Salatino chegou, fui cumprimentá-lo e fiz alguns 
combinados com ele, conversamos que ele teria metas para aquele dia, que 
seriam: cuidar dos próprios materiais, procurar ajuda caso não conseguisse 
resolver algum conflito e solicitar minha ajuda quando não tivesse entendido os 
comandos da professora formadora, pois percebi que as crianças têm o ímpeto 
de ajudá-lo, mas acabam fazendo as coisas por ele e o colocando numa 
posição de inferioridade. Para nossa felicidade ele cumpriu todas as metas e o 
parabenizei em uma conversa ao fim do dia. 
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Como a AT de Isabela saiu de licença maternidade, ela estava sem 
acompanhamento, assim, desde que ela chegou e conversei com ela, virei sua 
cadeira na direção da professora e passei o dia cuidado para integrá-la nas 
atividades. Colocando-a junto com outras crianças nas conversas mais 
informais e contando para ela o que estava acontecendo e do que se tratava a 
aula da professora Deise. Mas fiquei confusa, porque Isa estava sozinha, mas 
havia duas ATs da escola que estavam sem acompanhar nenhuma criança no 
pátio da escola. 
Novamente a professora Deise começou o período passando a rotina na 
lousa. Solicitou que as crianças mudassem de lugar e me pediu que a ajudasse 
a enfeitar um cartaz sobre a educação de surdos (parte da produção sobre o 
projeto da classe) para expor no pátio, além de pedir que eu corrigisse a lição 
de casa do dia anterior, uma página do livro de matemática, indicando caso 
houvessem erros (mas sem chamar as crianças para que os corrigissem) e 
assinalando alguma parte não feita. 
Como a professora de Educação Física, Ellen, havia pedido que a 
professora Deise emprestasse a ela o livro “Samanta gorducha” e Deise não 
estava encontrando, ela me pediu que o procurasse. Revirei todos os armários 
e acervo da sala de aula, mas não o encontrei. Pedi ajuda então para uma das 
alunas, Cecilia, que sinto que busca cavar um espaço de protagonismo e 
liderança na sala, mas usando de estratégias que a faz tentar diminuir as 
outras meninas da classe, sendo assim, tenho buscado colocá-la em evidência 
em momentos que a atuação dela seja bacana, para que ela perceba que há 
outros meios de garantir sua personalidade e se destacar. Percebi que esse 
tipo de atitude faz com que ela se aproxime cada vez mais de mim, se abrindo, 
contando pequenos segredos e perdendo a timidez em me pedir ajuda quando 
não está conseguindo fazer alguma atividade ou resolver algum problema.  
Deise me contou que no dia anterior, segunda-feira, as crianças fizeram 
apenas atividades de matemática e que ao trabalhar os numerais, algumas 
crianças chegaram até o número 50 e outras até o 150. Ela disse ter colocado 
na lousa a correção dos números até o 50. 
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Às 15h20 a professora Ellen entrou na sala e explicou aos alunos que 
nesse mês eles estudariam atividades de salto. Eles ficaram bastante 
animados e ela os levou para a aula no pátio.  
Fiquei um tempo na sala para terminar de enfeitar o cartaz do projeto, 
colando papel laminado nas bordas e pintando alguns desenhos. Enquanto 
isso, Deise organizou as sondagens que haviam sido feitas pela professora 
anterior da classe, pois todas as sondagens ficam armazenadas na sala dos 
professores. Estávamos conversando e ela, por mais de uma vez, me disse 
que tenta deixar tudo bem organizado, pois não sabe quem virá na sequência, 
pois a qualquer momento a prefeitura pode enviar outra professora. Além disso, 
ela disse muito contente que havia conseguido terminar o planejamento com a 
diretora Solange, posto que encontra uma certa dificuldade porque não pode 
planejar coisas a longo prazo, pois pode ser que deixe de acompanhar a turma. 
Contando sobre o dia anterior, Deise me disse que Sofia estava 
conversando muito com as outras 3 meninas que compõem seu grupo, ela não 
conseguiu identificar se havia emissão do som, mas Sofia não parava de mexer 
a boca. Me contou também que nessa semana ela iria ler o alfabeto iniciando a 
leitura pelas vogais e depois pelas consoantes, para que as crianças 
sistematizassem esses dois grupos. Perguntei a ela se as crianças realmente 
nunca tinham recreio e ela disse que não, há apenas o intervalo para o jantar, 
mas que não comporta um tempo para brincar, nem para a professora 
descansar. Deise me contou que antes havia uma agente escolar que cuidava 
desses 15 minutos de pausa, mas que ao sair do cargo, a prefeitura não enviou 
outro funcionário e as professoras ficaram responsáveis por acompanhar esse 
momento.  
Ao terminar o cartaz fui para a aula de educação física, as crianças estavam 
muito contentes com os desafios propostos e se incentivavam muito para a 
realização das atividades. 
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Após a aula de educação física, a professora de inglês entrou na sala, 
cumprimentou as crianças e começou a organizar a sala, ela colocou o 
cabeçalho em inglês no projetor, as crianças copiaram e fizeram a lição do dia: 
escrever o nome dos números de 1 a 20 por extenso no caderno. 
Depois da aula fomos jantar, como de costume Deise pediu que as 
meninas fossem lavar as mãos primeiro. 
Quando voltamos para a sala, as crianças fizeram uma atividade de 
pontuação no livro de português. Após a atividade, Deise leu a história “O leão 
e o rato” para as crianças, que adoraram conhecê-la. E fizeram ligação da 
esperteza do rato com a esperteza do menino do livro “Cuidado com o menino”, 
em que uma criança dribla um lobo mau. Ao terminar a leitura, as crianças 
começaram a organizar o material, Deise escolheu as 2 crianças responsáveis 
pela organização e limpeza da sala para organizar a saída. 
Na quarta-feira, cheguei e estava tirando algumas fotos dos informes 
que ficam expostos ao lado da secretaria de alunos, quando Deise chegou e 
me pediu ajuda para formatar uma atividade que seria dada no mesmo dia. 
Ajudei a professora Deise e fui conversar com a Camila sobre o João Salatino. 
Perguntei se havia algum laudo atestando que ele possui alguma deficiência, 
ela me explicou que ele está sendo acompanhado por diversos profissionais 
para investigar se há ou não alguma coisa, mas que tudo indica que João tem 
deficiência intelectual. Ela me explicou que a partir do momento que ele 
Figura 3 - Aula de Educação Física sobre saltos 
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começou a passar por esse diagnóstico, já passou a ser atendido na AEE e 
ficou de me enviar mais informações por e-mail. 
Ao chegar na sala percebi que João estava sentado no fundo, fui até ele 
e relembrei a dificuldade que ele tem em enxergar e sugeri que ele sentasse na 
frente. Como algumas crianças faltaram, havia um lugar ao lado dele e um 
outro menino, Gabriel, estava sentado sozinho em outro agrupamento de 
cadeiras. Perguntei para Gabriel se ele não gostaria se sentar ao lado do João, 
ele me disse que não, pois no dia anterior João o havia chamado de burro. 
Chamei João para conversar e perguntei se aquilo tinha acontecido, como ele 
negou, tivemos uma conversa sobre desacreditar uma pessoa chamando-a de 
mentirosa. Assim que terminei de falar, João confessou que havia dito e se 
desculpou com o amigo. Quando sugeri que ele chamasse Gabriel para sentar 
ao seu lado, já que comumente não nos sentimos bem sentando o período todo 
sozinhos, João disse que não queria convidar o amigo por ninguém na sala 
gostava dele. Fiquei com o coração partido com isso, porque percebi que 
muitas vezes é isso que todos demonstram para ele. Perguntei a ele se ele não 
era meu amigo e ele disse que eu era, então expliquei que já era uma pessoa 
que gostava dele, depois perguntei ao Gabriel e ele disse que gostava sim do 
João, contei para o João que a chateação do Gabriel com o xingamento só foi 
grande porque ele gosta do João, e só ficamos tão chateados quando é alguém 
querido que nos magoa. Além disso, lhe expliquei que as vezes as broncas 
vêm para tentar assinalar o que ele fez que não foi bacana, e que isso é uma 
forma de carinho e cuidado, pois damos toques aos nossos amigos para que 
eles sejam sempre melhores. João entendeu e convidou Gabriel para sentar ao 
seu lado. 
Como foi o dia de entrega dos kits de materiais da prefeitura, Deise me 
pediu para organizar o armário a fim de que houvesse lugar para guardar 
alguns materiais que deixaríamos na sala durante o ano, para que as crianças 
fossem repondo o que acabasse. Enquanto conversávamos, ela disse que por 
mais cansativa que fosse a docência, adorava perceber como a profissão a 
fazia feliz, o quanto ela se sente bem na sala de aula, foi um pouco cômico, 
pois ao término dessa frase, ela deu uma bronca nas crianças por conta do 
barulho. 
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A professora Deise deu seguimento na aula enviando 2 alunos para a 
sala do 1° ano para o agrupamento - As crianças são separadas por hipótese 
alfabética. Com a professora Tessália do 1° ano ficaram as crianças com 
hipótese silábica com e sem valor sonoro - e João Salatino foi agrupado com 
outras crianças da escola com deficiência, que são acompanhadas pela 
diretora Solange. As crianças que continuaram na classe fizeram uma atividade 
em que a professora Deise projetou um trava-língua e as crianças copiaram-no 
no caderno. Mas percebi que a cópia gerou muita dúvida, já que a imagem 
estava com letra imprensa e não bastão, como as crianças aprendem e 
entendem. Durante essa atividade, refletindo sobre o tempo que as crianças 
estavam levando para realizar a cópia, Deise me disse que na opinião dela 
faltam atividades de cópia, pois acredita que esse tipo de atividade faz com que 
os alunos fiquem cada vez mais rápidos, eficientes e “querendo a lousa cheia”. 
Depois de copiarem o trava-língua, os educandos foram desafiados a 
escreverem as palavras abreviadas da forma correta. Em seguida a professora 
Deise fez um ditado de palavras com R, dando continuidade ao trabalho 
realizado na semana anterior. As crianças deveriam escrever a palavra ditada 
encontrando a opção certa em um quadro de palavras projetado.  
Terminei de vistar os livros e fui acompanhar a atividade dada pela 
diretora Solange para os alunos com dificuldades pedagógicas mais 
acentuadas.  Tratava-se de uma ficha colada no caderno com algumas 
adivinhas, Solange lia a adivinha e perguntava a resposta, depois que as 
crianças respondiam, ela pedia que eles pintassem a palavra correta dentre as 
três opções dadas.  Fui ajudando na colagem e na reflexão sobre a escolha da 
palavra a ser pintada, chamando atenção para o som da palavra e a 
correspondência com as letras das opções disponíveis. Percebi que João ficou 
bastante confuso e sempre que eu perguntava qual era a letra que eu estava 
apontando, ele respondia “D”, ainda que eu mostrasse a ele que se as letras 
eram desenhos diferentes, não poderiam ter o mesmo nome, tampouco o 
mesmo som. Mas quando eu fazia alguma observação, como: “Essa palavra 
começa com A de amora”, ele me respondia: “O mesmo A de amor, né?”. O 
que me faz crer que o processo da alfabetização está no início, mas já há uma 
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reflexão sobre o valor sonoro e as semelhanças das palavras, ainda que seja 
com palavras globais.  
Depois de acompanhar a atividade ministrada pela diretora Solange fui 
para a sala de agrupamento da professora Tessália, lá houve uma atividade em 
que a professora entregou uma ficha com nomes de frutas, depois ia falando 
alguma palavra da lista e indicava uma cor para que as crianças pintassem a 
palavra dita. Durante essa atividade as crianças iam refletindo coletivamente 
sobre o som da palavra e a correspondência com a letra, para que 
conseguissem identificar a palavra correta a ser pintada. 
Após essa etapa, a professora Tessália fez um jogo em que dividiu 
meninos contra meninas e ia escrevendo uma palavra na lousa e pedindo que 
alternadamente um menino e uma menina lessem a palavra escrita. Se alguém 
falasse a palavra fora da sua vez, o time perdia um ponto.  
Depois do jogo, a professora Tessália fez uma brincadeira para 
encaminhar as crianças para o jantar, cantando a música “Chegou a hora da 
refeição, vamos comer… arroz, feijão, macarrão…” cada vez que é dito o nome 
de uma comida todos devem bater duas palmas, quando é falado outra coisa 
não se pode bater palmas, caso alguém o faça, deve sair da brincadeira. 
Fomos jantar e quando voltamos fomos buscar os kits de materiais. Ao 
retornarmos à sala separamos os kits para as crianças que faltaram e pedimos 
que as crianças presentes abrissem suas caixas para separarem os materiais 
que levariam para casa e os que continuariam nas caixas para que fossem 
guardados no armário da escola, afim se serem repostos quando necessário. 
As crianças reclamaram bastante porque no kit não foram distribuídas 
tesouras. 
Após a entrega, Deise escolheu duas meninas para serem as ajudantes 
do dia e pediu que elas entregassem uma ficha de caça-palavras que tem 
como conteúdo focal a nomeação de alguns sinais de pontuação. 
Como notei que João Salatino estava com muita dificuldade, o levei até 
a lousa e fomos comparando os desenhos das letras que a professora Deise 
havia anotado (os nomes dos sinais que deveriam ser encontrados pelas 
crianças), além da sequência delas para a formação de uma palavra. João teve 
bastante dificuldade em manter o foco nas letras entre tantas misturadas. Por 
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vezes achava a palavra, mas no simples gesto de tirar os olhos para buscar o 
lápis de cor, não encontrava a palavra na volta.  
 Um fator que me deixou um pouco angustiada foram as falas da 
professora formadora em relação às dificuldades encontradas por João, já que 
não há adaptações nas atividades para ele, mas ele ouve várias vezes durante 
o dia que apenas tenta fazer as atividades como as outras crianças, que não 
consegue, não obedece, não presta atenção aos comandos, etc. 
 À medida que iam finalizando a atividade, as crianças levavam seus 
cadernos para que Deise vistasse. Logo em seguida, a professora Deise 
passou a lição de casa - outra ficha sobre pontuação – e pediu que as crianças 
a colassem no caderno. Ela explicou a lição de casa e as crianças começaram 
a guardar seus materiais para o momento da saída. 
 No dia seguinte cheguei na escola e fui para a sala dos professores. As 
professoras estavam fazendo seus planejamentos semanais assim como 
ocorreu na quinta-feira anterior.  
A Diretora Solange entrou na sala e entregou alguns informes feitos pela 
coordenadora Camila sobre o preenchimento do diário de classe. Solange 
explicou às professoras que devem ser aceitas justificativas de faltas que 
sejam dadas através de bilhetes, conversas rápidas no horário da entrada ou 
saída, enfim, ela deixou claro que não é necessário receber o atestado médico 
para justificar a falta no registro do diário. Mas é importante monitorar as faltas 
para que a escola entre em contato com as famílias caso as faltas sejam 
recorrentes, para isso, as professoras precisam preencher um formulário para 
que as tentativas e encaminhamentos que a secretaria conseguir com os pais 
fiquem registrados em um único documento. Caso hajam faltas sem 
justificativas e/ou satisfação que alcancem o número limite indicado no informe 
abaixo (que fica exposto ao lado da secretaria), a direção deve ser 
comunicada, para que entre em contato com os órgãos responsáveis 
(conforme indicações do mesmo informe citado anteriormente). 
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 Em seguida, a diretora Solange lembrou as professoras de se 
organizarem para a sessão literária da próxima terça-feira. Planejando e 
separando os livros das histórias que serão contadas, materiais para alguma 
atividade lúdica que deve ser realizada depois da contação, definir se haverá 
ingressos para que as crianças escolham ou se a divisão será feita de outra 
forma, conversar com a equipe para verificar os espaços que serão utilizados, 
etc. 
Estava indo para a sala quando encontrei Isabela e a mãe no pátio, fui 
até lá e me apresentei à mãe e cumprimentei Isabela, contei a mãe que no dia 
anterior Isa estava super sorridente e que era uma delícia poder estar com ela. 
A mãe ficou bem feliz.  
Me encaminhei para a sala e fui recebida pelo João Salatino com dois 
bombons, perguntei a ele se tinha certeza que os dois seriam para mim, ele 
afirmou que sim, então aceitei e agradeci. Percebi que Ana Vitória, que não 
vinha desde quarta-feira passada estava na sala, fui dizer oi e perguntei por 
que ela não estava vindo à escola, ela me disse que teve que ficar com as 
irmãs de 4 anos porquê a mãe trabalha ao lado de casa, cuidando da casa da 
vizinha e dos filhos dela, então as irmãs de Ana ficam sem ninguém para olhá-
las. 
A professora Deise passou a rotina na lousa e mudou algumas crianças 
de lugar. Deise pediu que as crianças deixassem o caderno aberto sobre as 
mesas para que eu os vistasse utilizando um carimbo. 
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Enquanto eu vistava os cadernos, Deise entregou os livros de 
matemática e pediu que as crianças abrissem na página 176. Monalisa 
começou a chorar por que não estava encontrando a página, então Deise lhe 
deu uma bronca, dizendo para a menina parar, já que aquilo não era motivo 
para choro. Algumas meninas do agrupamento tentaram ajudar Monalisa, mas 
a professora ordenou que elas parassem, para que a aluna aprendesse 
sozinha. Deise então escreveu o número da página na lousa para facilitar a 
procura, depois de algum tempo Monalisa conseguiu localizar.  
Enquanto eu fixava o cartaz sobre a educação dos surdos em uma das 
paredes da sala, Deise iniciou a leitura do capítulo do livro sobre dezenas. 
Durante a leitura as crianças começaram a se dispersar, Deise deu uma 
bronca geral e ameaçou retirar o momento do parque na sexta-feira, logo 
depois pediu para que as crianças colocassem o dedo na página para 
acompanhar a leitura, afim de que aprendessem a ler direito e mais rápido. 
Na explicação da lição, ela perguntou às crianças qual era a quantidade 
de unidades contidas em uma dezena, boa parte da sala respondeu 10. Em 
seguida ela perguntou “se eu tiver 10 brinquedos, vou ter quantas dezenas de 
brinquedo,então?” Levou um tempo até que as crianças acertassem a 
resposta, muitas respondiam 20, 10, 11 dezenas. Foi preciso que a professora 
desenhasse os brinquedos na lousa para concretizar a ideia da quantidade. 
Depois ela pediu que as crianças separassem 10 lápis de cor e foi perguntando 
a cada um quantas dezenas aquele aluno havia separado.  
As crianças fizeram as páginas do livro quase que de forma coletiva, 
pois a professora ia lendo as questões e respondendo-as simultaneamente. 
A professora Deise me pediu que cortasse as fichas que ela trabalharia 
no dia, além dos bilhetes e informes que iriam na agenda.  
Já que as crianças haviam feito pouquíssimas páginas do livro, com 
ajuda e já havia chegado a hora do jantar, Deise comentou comigo que muitas 
professoras não gostavam de trabalhar com o livro porque consome muito 
tempo do dia. 
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Jantamos e ao voltarmos as crianças tiveram aula de artes. A professora 
Mônica deu continuidade ao trabalho da aula anterior, entregou os cadernos de 
desenho e pediu que as crianças contornassem com canetinha ou giz preto os 
desenhos já feitos. À medida que as crianças iam terminando essa etapa, a 
professora as encaminhava para o pátio, para que aproveitassem a textura do 
chão para produzir marcas no papel que remetessem à antiguidade. 
Ao fim da aula, a professora Mônica pediu que as meninas recolhessem 
os cadernos de todos os alunos para que fossem guardados no armário. 
Quando a professora Deise voltou para a sala, pediu que as crianças 
colassem um quadro numérico no caderno. Além disso, passou três páginas de 
lição de casa no livro de ciências humanas, enquanto eu os entregava. O 
momento da saída teve início assim que as crianças terminaram de guardar o 
material, após marcarem as páginas da lição de casa dobrando-as ao meio.  
Na sexta-feira, cheguei e as professoras estavam fazendo as demandas 
de planejamento na sala dos professores. Ao ir para a sala, Deise passou a 
rotina diária na lousa e a lição que as crianças fariam na sequência, sobre 
pontuação. 
 João Salatino estava especialmente agitado, estava entusiasmado para 
realizar as atividades da melhor forma que consegue, mas em contrapartida, 
Figura 4 - Aula de artes sobre pinturas rupestres 
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ficava caminhando de um lado para o outro, pedindo para sair da classe, vindo 
conversar comigo, me beijar, etc.  
Enquanto a professora formadora estava vistando as agendas, as 
crianças foram terminando de copiar a lição. Assim que terminou, Deise 
começou a corrigir a lição na lousa, mas poucas crianças respondiam suas 
perguntas, já que poucos haviam terminado de resolver a lição e estavam 
entendendo o uso da pontuação. Muitos acabaram apenas copiando as 
respostas quando elas foram colocadas na lousa.  
Deise disse para as crianças acelerarem na cópia das lições, já que o 
relógio marcava 16h00 e haviam mais 3 lições para serem dadas.  
Uma atitude muito relevante e que me chamou a atenção foi que a 
professora Deise se preocupava sempre em virar a cadeira da Isabela, para 
que ela pudesse acompanhar o que estava acontecendo, além de falar com ela 
durante o dia.  
Eu trouxe um livro da biblioteca da escola onde trabalho chamado “João 
e os 10 pés de feijão”, em que há 10 versões do conto fantástico tão conhecido 
pelas crianças. Mostrei para Deise e ela adorou a ideia de lê-lo e aproveitou 
para incluir uma versão da história a cada dia no planejamento. 
Diante da persistência da conversa entre algumas crianças, Deise 
começou a anotar alguns nomes na lousa. 
Gabriel Sena estava sozinho e cabisbaixo, fui questioná-lo se eu poderia 
ajudar e ele me disse estava triste porque a professora não o deixava se sentar 
com ninguém, ela dizia que ele bagunçava muito. Me surpreendi, já que Gabriel 
me pareceu bastante concentrado na lição, respeitoso e brincalhão apenas nos 
momentos em que terminou a atividade. 
Como algumas crianças estavam reclamando do modo do João Salatino 
se sentar (com os joelhos apoiados na cadeira), a professora disse para João 
que se a ação se repetisse ele iria ter uma conversa séria com a diretora, além 
de perguntar retoricamente se as crianças se recordavam de que atitude 
deveriam tomar em relação ao João: não levar a sério as coisas que ele faz ou 
fala. Assim que terminou de corrigir a primeira lição, Deise passou a próxima 
atividade para ser feita no caderno, depois de 5 minutos a corrigiu oralmente.  
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Em seguida escolheu os ajudantes do dia e pediu que eles recolhessem 
os livros com a lição de casa do dia anterior.  Ela vistou os livros e solicitou que 
as crianças levassem os cadernos com as lições recém-feitas para serem 
vistadas.  
Às 16h50 fomos jantar, como a AT que auxilia na alimentação da Isabela 
não chegava, tampouco alguém da escola, peguei a comida para ela e estava 
lhe dando o jantar quando o restante da turma veio me chamar no refeitório 
para ajudá-los, pois estavam sozinhos. Deixei a Isabela aos cuidados de outra 
professora e pedi à Luzia, funcionária da coordenação, para chamar a AT. 
Quando entrei na sala haviam muitas queixas, inclusive de um menino que 
enfiou um lápis no ouvido de outro. Eu estava conversando com a turma sobre 
autonomia e responsabilidade, sobre a importância de pensarem antes de 
agirem e se auto regularem, sem ter a necessidade de um adulto lhes 
enchendo de comandos que eles já conhecem, quando a professora formadora 
chegou e começou a dar uma bronca em todos. Aproveitei para olhar o ouvido 
do menino machucado e notei que havia uma marca feita com a ponta do lápis. 
O encaminhei para a secretaria e Deise pediu para uma aluna ir buscar o livro 
de ocorrências para registrar o machucado. Ela também avisou o menino que 
machucou que enviaria um bilhete em sua agenda contando o ocorrido para a 
mãe. 
Deise pediu que os ajudantes entregassem outra ficha de lição sobre 
pontuação e avisou os alunos que deveriam tirar as dúvidas comigo, já que 
estava ocupada escrevendo no livro de ocorrências. Vistei algumas atividades 
e ao perceber que haviam muitos equívocos, expliquei novamente a lição e as 
vistei. As crianças colaram a ficha no caderno e iniciaram outra ficha sobre 
pontuação. Algumas crianças já haviam trago a última atividade para que eu 
vistasse, mas como já eram 18h00 e ainda tínhamos que entregar o leite, Deise 
corrigiu a ficha oralmente. Como percebi que ela estava notavelmente cansada 
durante a correção, me ofereci para terminar.  
Terminamos e pedimos que as crianças guardassem os materiais para 
receberem o leite. Entregamos os 2 kg de leite para cada aluno. Ao entregar 
acabei me sujando com alguns pacotes que estavam abertos, assim que João 
Salatino percebeu, veio até mim super preocupado e começou a me limpar. 
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Deise devolveu as agendas das crianças, avisou que não iria ficar com elas na 
segunda-feira porque iria acompanhar sua filha ao médico e retomou a 
conversa que vem tendo à alguns dias sobre o volume das conversas. Dizendo 
que eles continuariam sem parque se esse comportamento não se alterasse 
(as crianças não foram ao parque nas duas semanas de imersão).  
As crianças leram o alfabeto e o momento da saída começou. 
 
3ª Semana 
A atividade apresentada na H.A de terça-feira, conforme cronogra ma foi 
a leitura do livro “A parte que falta” de Shell Silverstein, pela professora de 
educação física Ellen.  
Após essa atividade, a coordenadora Camila tratou da organização da 
sessão literária que aconteceu na própria terça. Ficou combinado que seriam 
oferecidas 5 contações para as 4 turmas participantes da atividade integradora, 
o que gerava uma média de 28 alunos por contação. Foram cogitadas algumas 
ideias para que as crianças fizessem a escolha, como quadrados de papel 
colorido que serviriam como tickets e cada cor representaria um livro, colocar 
os livros próximos às portas de contação para que as crianças já entrassem 
nas salas, mas foi decidido que a sessão seguiria as seguintes etapas: todas 
as professoras levariam os alunos para o pátio às 15h30, com os livros 
dispostos em cavaletes  e sem aproximação da professora contadora (para não 
influenciar na escolha das crianças), as crianças ouviriam da professora Ofélia 
indicações sobre os livros. Após as indicações, elas formariam filas na frente 
do livro escolhido e caso houvessem muitas escolhas por um livro só, a 
coordenadora falaria com eles. Após a escolha dos livros, as professoras 
contadoras levariam as crianças para a sala de contação e retornariam ao pátio 
depois de 1 hora. Quando a coordenadora Camila questionou se todos 
estavam de acordo, uma das professoras disse que na próxima vez deveria 
haver um planejamento maior, para que não houvesse a necessidade de 
planejar tudo no dia da atividade, Camila retrucou lembrando que a atividade 
havia sido votada na semana anterior e que houve tempo para que as coisas 
fossem decididas, mas sentiu que por não estar presente nas H.A’s seguintes 
as professoras acabaram não se organizando. Ela agradeceu o respeito que as 
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professoras têm com ela, mas disse que as docentes têm total autonomia para 
decidirem coisas dessa natureza e comunicá-la depois. 
Ao chegar na classe, a maioria das crianças veio me abraçar e contar 
muito felizes que foram ao parque no dia anterior. A professora formadora 
Deise não gostou muito disso, porque não havia autorizado a ida das crianças 
ao parque e comentou comigo que como professora eventual jamais levaria 
uma turma ao parque, justamente por não saber qual era o combinado da 
professora com a turma. Mas quando pediu para ver os cadernos das crianças, 
Deise ficou surpresa com o grande volume de atividades que eles haviam feito 
e ainda ter sobrado tempo para brincar. Deise perguntou às crianças se elas 
não se lembravam que só iriam ao parque se o comportamento melhorasse. 
Eles disseram que sim, mas que a outra professora havia os chamado e eles 
não tiveram o que fazer. Achei engraçado, pois as crianças tentavam esboçar 
(sem sucesso) a ideia de que ir ao parque havia sido um esforço. 
João Salatino veio me dizer que irá operar a garganta, quando 
questionei o motivo ele me disse que ronca muito. Mais tarde percebi que esse 
era um jeito de me avisar que ele não iria para escola na quarta-feira, já que 
tinha consulta médica. 
Cícera sentou-se om Camily (desde que haviam brigado, há duas 
semanas, as duas não estavam conversando). A princípio Cícera não queria 
deixar que Camily sentasse ao seu lado, mas conversamos sobre a livre 
escolha de lugares (já que ambas não possuem restrições da professora), 
Cícera ainda relutante aceitou, mas ao longo da tarde as duas foram se 
requisitando para conversar, passei por elas e perguntei se tudo estava bem e 
Cícera me respondeu que “Sim, a gente sempre briga, mas se ama”. 
A professora Deise passou a rotina na lousa e pediu que eu explicasse 
como seria a atividade integradora, já que ela não estava na reunião de H.A. e 
eu sim. Depois de eu explicar, a professora Deise pediu que as crianças 
recitassem o alfabeto e depois dissessem apenas as vogais, seguidas das 
consoantes. 
Às 15h30 a professora formadora chamou as meninas, depois os 
meninos, para formarem uma fila para irem ao pátio. Como fiquei na sala por 
mais alguns minutos, enquanto organizava minhas coisas, percebi que Deise 
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esqueceu de levar a Isabela junto com os outros alunos, assim que saí em 
direção ao pátio, levei a Isa comigo. 
No pátio, a coordenadora Camila levantou a mão e esperou que todas 
as crianças ficassem em silêncio para começar a falar. Ela pediu para as 
crianças que se mantivessem em silêncio e explicou o funcionamento da 
primeira atividade integradora do ano, a sessão literária, relacionando-a com as 
sessões de cinema. As crianças perguntaram se entre os livros havia algum de 
terror, então Camila lhes disse que seria preciso ouvir as indicações feitas pela 
professora Ofélia para que pudessem verificar se havia alguma história desse 
gênero. Ofélia fez a indicação dos 5 livros disponíveis: “O caso do bolinho”, 
“Minha mãe é negra sim! ”, “Branca de neve e as sete versões”, “Samanta 
gorducha vai ao baile da bruxa” e uma contação chamada (João, meu nêgo”. 
Ofélia pediu que as crianças se colocassem em fila à frente do livro escolhido. 
Como muitas crianças haviam escolhido apenas 2 livros, a professora Tatiana 
pediu a palavra e os lembrou de dois valores da escola: a responsabilidade e a 
autonomia, em seguida ela pediu que principalmente os maiores que são o 
exemplo da escola escolhessem alguns livros menos votados, contou que em 
uma próxima sessão os livros mais escolhidos seriam disponibilizados 
novamente para que as crianças que não conseguiram ouvir a história tivessem 
a oportunidade de conhecê-la. A última turma saiu do pátio às 16h00 (era 
esperado que essa escolha não levasse mais que 15 minutos), mas ainda 
assim o tempo não comprometeu o trabalho. 
Figura 5 - Organização da atividade integradora 
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Fui para a sala onde estava a professora formadora Deise, ela combinou 
de acompanhar a contação de história da professora Tessália, do 1º ano. 
Tessália fez a contação de um conto cumulativo chamado “João meu nêgo”. 
Trata-se de uma história em que um lobo tenta enganar um menino chamado 
João, mudando sua voz para fingir ser a mãe do menino. Até que um dia o lobo 
consegue entrar na casa de João e comê-lo, mas no mesmo instante a mãe de 
João chega e encontra além de uma bagunça, um lobo. Ela, muito corajosa, 
bate tanto na barriga do lobo que seu filho sai de lá. A mãe expulsa o lobo e 
manda instalar um olho mágico na porta, para que o filho nunca mais seja 
enganado. Achei muito bacana a contação, a professora utilizou alguns alunos 
para interpretarem alguns personagens, além de “fazer” diversas vozes para as 
personagens, se movimentar de forma que todos ficavam atentos.  
Figura 6 - Apresentação da atividade integradora 
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A atividade pós contação foi a produção de um lobo de dobradura. Fui 
até a secretaria buscar algumas folhas coloridas para que os educandos 
colassem a dobradura e quando voltei questionando as cores escolhidas por 
cada um, me surpreendi com alguns meninos que escolheram a cor rosa e ao 
serem questionados pelos amigos, mantiveram suas escolhas e responderam 
às implicâncias com bastante confiança. 
Após uma hora de atividade, todas as professoras levaram as crianças 
de volta ao pátio e cada professora reuniu sua sala para retornar para a classe. 
Por conta da atividade integradora, não houve aula de inglês para as crianças. 
A professora conversou brevemente sobre as impressões das crianças 
sobre a atividade, os pequenos adoraram conhecer as histórias selecionadas e 
acharam o máximo passar um tempo ao lado de irmãos, primos, amigos, etc.  
Às 17h35 fomos jantar e quando retornamos, a professora Deise 
solicitou que as crianças fizessem uma página do livro de português e fez uma 
correção coletiva da atividade. Depois houve a leitura do capítulo “Feijão azul” 
do livro que levei “João e os 10 pés de feijão”. 
 Como não há H.A. nas quartas-feiras, cheguei na escola e fui para a 
sala dos professores, haviam poucas professoras na sala. A professora do 
Figura 7 - Dobraduras dos alunos, pós contação 
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estágio II estava comentando sobre a gripe H1N1, quando perguntei se havia 
alguma campanha de vacinação na escola, ela me respondeu que “era só o 
que faltava, já temos que cuidar dos dentistas que vem aqui, da visita dos 
agentes de saúde pra ver as carteirinhas de vacinação, daqui a pouco as mães 
vão querer que a gente leve as crianças pra nossa casa, pra ver se a gente 
cuida direito”.  
 Às 15h00 fui para a sala de aula e ao entrar percebi que um dos 
meninos estava chorando, quando perguntei o que estava acontecendo ele me 
disse que alguns outros meninos estavam chamando-o de careca, já que ele 
havia cortado o cabelo. Perguntei se ele estava se achando careca e ele disse 
que não, depois perguntei se há algum problema em ser careca e ele 
respondeu que não, então questionei do porquê de ele estar chateado, já que a 
situação se assemelharia a alguém me chamar de loira, eu não sou e não teria 
problema se fosse, logo a pessoa não estaria me fazendo uma ofensa e sim 
falando sobre algo que não procede. Chamei os meninos que haviam chamado 
para conversar e disse as mesmas coisas, salientando ao final que se Daniel 
não estava gostando, a atitude não poderia ser considerada uma brincadeira e 
eles deveriam ouvir o pedido de Daniel e pararem, uma vez que eles mesmos 
costumam reclamar quando algo dessa natureza acontece. Os meninos se 
desculparam sem que eu dissesse nada a esse respeito e algumas crianças 
que ouviram as conversas, começaram a elogiar o novo corte de Daniel. 
 Deise levou o notebook dela e me pediu que formatasse uma atividade 
para que ela projetasse na sala, notei que mais uma vez a atividade estava 
com letra imprensa, a questionei se podia alterar para a bastão e ela autorizou. 
 João Salatino não foi à escola, pois tinha uma consulta médica. Sofia 
estava com o cabelo penteado de uma forma diferente, me aproximei dela para 
comentar e pela primeira vez nesse tempo de imersão ela me olhou e sorriu 
para mim, sinto que aos poucos a comunicação dela em relação à mim tem se 
tornado mais afável, com mais confiança.  Isabela estava especialmente 
comunicativa, sorria muito e todas as vezes que eu passava por ela, Isa emitia 
algum som rs. 
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 A professora Deise escreveu a rotina na lousa e começou a organizar a 
atividade que fariam em seguida com as crianças que ficariam na sala após a 
divisão do agrupamento. 
A professora Deise projetou a letra de uma cantiga na lousa e chamou 
algumas meninas para ir cantando na frente, enquanto os demais alunos 
acompanhavam de seus lugares. Depois dessa etapa, a própria professora foi 
cantando a música e indicando com uma caneta as sílabas que pronunciava. 
Ela me pediu que entregasse as fichas da atividade para as crianças enquanto 
explicava para os pequenos que, consultando a letra projetada, eles deveriam 
recortar as frases da ficha e colá-las no caderno na ordem correta. Além de 
escreverem a letra da música embaixo na colagem. 
Às 15h50 fui para a sala do 1º ano para acompanhar a atividade do 
agrupamento que estava sendo realizada lá, já que às 15h30, Monalisa, Daniel 
Gama e Rayla foram para a sala da professora Tessália. A atividade que a 
professora do 1º ano propôs foi uma ficha de escrita sobre brinquedos, 
Tessália foi fazendo diversas intervenções, estimulando as crianças a 
pensarem na correspondência fonema/grafema para escrever. Durante a 
realização da atividade Monalisa começou a chorar, a chamei e conversei 
sobre confiança e sobre a escola ser o lugar perfeito para o “ainda não saber”, 
ela se acalmou e a professora Tessália começou a ajudá-la enquanto eu 
auxiliava outras crianças. Achei muito legal a iniciativa da professora em levar 
as crianças para o ateliê para realizar a atividade.  
Antes de retornarmos para a sala, a professora Tessália pediu que as 
crianças fizessem uma fila e escrevessem uma palavra “desafio” em uma folha 
sulfite. Assim que a criança conseguia escrever da maneira convencional, 
ganhava o direito de brincar no morro. As crianças ficaram super felizes. 
 Descemos para o jantar e reencontrei o restante da turma. A A.T. de 
Isabela se atrasou um pouco para ir para o refeitório e comecei a servir o jantar 
par Isa, como tive que deixar o meu prato um pouco de lado, acabei levando-o 
um pouco depois de as crianças já terem ido para a sala. Ao deixar meu prato 
ouvi as funcionárias reclamarem de terem que lavá-lo, já que são contratadas 
para cuidar da alimentação das crianças e não dos estagiários, me senti 
constrangida, já que a fala aconteceu em “alto e bom som” para que eu 
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escutasse e não há um lugar para que eu mesma possa lavar o prato que 
sujar.  
 Ao voltar para a sala, Deise pediu que os ajudantes do dia entregassem 
os livros de português e deu sequência na atividade do dia anterior. As páginas 
foram feitas coletivamente. 
Tão logo a maioria das crianças terminou a atividade, a professora 
formadora passou uma lista de palavras lacunadas para serem copiadas e 
preenchidas no caderno. 
Deise pedir que eu carimbasse os livros e cadernos de lição com um 
carimbo que sinaliza que a atividade foi realizada com a ajuda do professor, 
para que futuramente não haja comentários de que no 2º ano as crianças 
faziam tudo com autonomia e depois passaram a ter dificuldades. 
Após vistar os livros, a professora me pediu que corrigisse a lição das 
palavras lacunadas de forma coletiva, enquanto ela escolhia as páginas de 
lição de casa do dia. Durante a correção fui chamando atenção para os 
aspectos ortográficos, destacando a posição que a letra “S” assumiria na 
palavra e de acordo com essa posição, que som teria e se seria necessário 
utilizar “SS” no caso de ficar entre duas vogais. Deise foi entregando os livros 
de matemática e pediu que eu anotasse na lousa o número das páginas da 
lição de casa para que as crianças fossem marcando as páginas no livro. 
A professora formadora solicitou que as crianças guardassem o material 
e o momento da saída começou (não houve tempo de escolher outro capítulo 
do livro para a leitura). 
Quando cheguei em casa recebi uma mensagem da professora Deise 
no whatsapp, me pedindo para fazer o download de dois vídeos sobre a 
educação dos surdos, a saber: “História dos surdos e a língua de sinais ao 
longo dos anos” - https://www.youtube.com/watch?v=zfnaq2-
4LHE&feature=youtu.be e “Grupo 4 INES e a história da educação de surdos 
no Brasil” - https://www.youtube.com/watch?v=jOvXD51u8p4&feature=youtu.be 
. Fiz o download e coloquei os vídeos no pen drive para levar no dia seguinte. 
 Na quinta-feira, fui para a sala dos professores ao chegar e as docentes 
estavam cuidando de demandas individuais, fiquei aguardando o horário de ir 
para a sala, quando uma funcionária da secretaria entrou na sala e avisou a 
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coordenadora Camila que a mãe de João Salatino estava no portão esperando-
a para lhe explicar o que ocorreu na consulta médica do pequeno no dia 
anterior.  
 Como o relógio já marcava 15h00, fui para o pátio e encontrei João, o 
cumprimentei e a mãe aproveitou para se despedir dele. Perguntei o motivo de 
ele ter faltado no dia anterior e ele me respondeu que havia ido ao shopping, 
lhe contei que a professora Deise havia me falado que ele iria ao médico, ele 
se corrigiu e disse que tinha ido porquê vai operar o ouvido, depois de mais 
alguns segundos, disse que na verdade vai operar o braço (apontando para um 
hematoma no antebraço) porquê caiu de bicicleta. Como ele estava 
notavelmente quieto, sonolento e apático, perguntei se havia acontecido 
alguma coisa, ele me disse a consulta com o médico não tinha sido boa, mas 
não quis me explicar porquê. 
 Fomos para a sala e quando a professora Deise chegou, comentei que 
João estava um pouco desanimado. Ela me disse que conversou com a mãe e 
ela lhe disse que o médico alterou o remédio de João para uma medicação 
mais forte, afim de que ele fique mais quieto. Fiquei indignada, Deise disse que 
na sua opinião ele não precisava disso, já que sua agitação em sala é algo 
natural, esperado.  
 Durante a cópia da rotina João começou a chorar, o chamei para 
conversar fora da sala, sentei de frente para ee e perguntei o que estava 
acontecendo, ele me explicou que estava com muita dor de cabeça. Fui até a 
secretaria e perguntei para Luzia o que eu poderia fazer, se poderia pegar um 
chá na sala dos professores para dar a ele, ela me disse que sim, já que 
provavelmente a mãe não viria buscá-lo. Como não havia mais chá, lhe dei um 
pouco de água com açúcar até que ele se acalmasse. Ao voltarmos para a sala 
João tentou terminar de copiar a rotina, mas não conseguiu, veio até mim 
novamente e pediu ajuda pois a dor de cabeça estava mais forte e agora era 
acompanhada de dor no ouvido. Avisei para Deise e ela o levou na secretaria 
para que ligassem para a mãe. Depois de uns 10/15 minutos a mãe de João 
chegou para buscá-lo.  
 Ao chegar na sala também percebi que Ana Vitória (que não veio nos 
outros dias da semana) estava na classe. Lhe contei que estava com saudade 
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e ela me disse que não estava indo para a escola nos outros dias porquê tinha 
tido muita dor de barriga. Essa foi a 3º vez em 3 semanas de imersão que Ana 
vêm para a escola. Na semana anterior ela havia me dito que não vinha porque 
precisava cuidar das irmãs mais novas enquanto sua mãe trabalhava. 
 Depois de passar a rotina diária, Deise pediu que os ajudantes 
entregassem a 1º ficha de atividade. As crianças não entenderam nenhum 
comando da atividade, porquê a ficha estava em letra cursiva. Então, Deise 
escreveu na lousa as mesmas palavras com letra bastão e solicitou que as 
crianças copiassem em seus cadernos. 
 Assim que a maior parte das crianças havia terminado a lição, Deise 
pediu que os ajudantes entregassem a 2ª atividade sobre S/SS, dando 
continuidade ao trabalho feito durante a semana. Enquanto as crianças faziam 
a lição, a professora formadora vistou as agendas e carimbou as páginas da 
lição de casa. Às 16h50 ela pediu que as meninas, depois os meninos, fossem 
lavar as mãos para jantar.  
Depois do jantar voltamos para a sala e algumas crianças estavam 
terminando a última lição dada, quando a professora de artes, Mônica, entrou 
na sala e começou a entregar os cadernos de desenho com auxílio dos 
ajudantes do dia. Ajudei a professora Mônica a verificar se todos os cadernos 
estavam na posição e folha correta para o início da atividade. Mônica explicou 
para as crianças que eles fariam um autorretrato de corpo inteiro, ela destacou 
que os pequenos deveriam pensar na cor que usariam para pintar a pele, no 
formato do cabelo de cada um, salientando o fato de nenhum humano ter 
pernas ou braços em formato de palito.  Ao finalizar a atividade, a professora 
de artes pediu que os ajudantes guardassem todos os cadernos.  
A professora Deise retornou e, enquanto alguns educandos terminavam 
a atividade do caça-palavras, a professora pediu que os ajudantes 
entregassem um pequeno texto sobre a educação de surdos. As crianças 
colaram esse texto no caderno e a professora o leu e pediu que eu passasse o 
vídeo que baixei no dia anterior. Os pequenos ficaram super atentos assistindo 
ao vídeo e ao final ficaram pedindo para vê-lo novamente. Não houve tempo 
para que assistissem aos dois vídeos. Ao final do primeiro, Deise pediu que as 
crianças guardassem os materiais e escolhessem o capítulo do livro “João e os 
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10 pés de feijão” que leriam no dia seguinte, eles elegeram “O feijão rosinha” e 
a saída começou. 
 Na sexta-feira, como cheguei às 14h30 e fiquei constrangida de entrar 
na sala dos professores, já que a porta estava fechada, fiquei no pátio para 
acompanhar a dinâmica de entrada e saída dos alunos. Conversei bastante 
com a Isabela, sua mãe e as ATs que a acompanham na escola. As ATs me 
explicaram que são contratadas pela prefeitura para cuidar da alimentação e 
higiene dos alunos com necessidades especiais, elas não têm autorização para 
adentrarem a sala de aula, pois não são estudantes, tampouco formadas em 
pedagogia. 
 As crianças chegaram e foram para a sala, logo no começo do dia, um 
menino veio me contar que uma das meninas havia prometido que levaria um 
spinner para presenteá-lo na próxima segunda-feira. Eu a chamei e perguntei 
se era verdade e ela afirmou que sim, eu lhe disse então que era necessário 
conversar com seus pais primeiro, antes de prometer algo assim. Ela me disse 
que havia pontuado que só daria o brinquedo caso os pais autorizassem, o 
menino negou, disse que ela apenas lhe prometeu. Perguntei mais 4 vezes à 
ela se realmente havia falado ou não sobre os pais, em todas ela disse que 
sim. A chamei em um canto mais reservado da sala e conversei com ela sobre 
a forma indireta de chamar o menino de mentiroso, ela me disse que ele 
realmente estava mentindo. Eu a recordei de uma situação ocorrida no dia 
anterior em que ela arrancou uma folha do caderno e inventou que havia caído 
água na folha para justificar, eu lhe expliquei que não havia necessidade de 
criar uma história para se defender, já que eu não estava dando broncas e, 
ainda que estivesse, é preciso assumir nossos erros e não tentar nos livrar 
criando histórias que só pioram a situação. Disse-lhe que ela acabou 
chamando o colega de mentiroso sem ele ter sido, quando na verdade ela que 
havia inventado uma história. Ela ficou bastante tocada e pediu desculpas ao 
menino, antes mesmo de eu falar mais alguma coisa. Depois eu a chamei para 
um abraço e ressaltei como ela é maravilhosa e que nunca precisava inventar 
nada para se livrar de broncas, pois errar é completamente normal, mas o 
melhor caminho sempre é assumir e tentar consertar. 
 João não foi à escola, tampouco Ana Vitória. 
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 A professora Deise passou a rotina diária e pediu que as crianças 
retomassem o texto do projeto dado no dia anterior. Ela pendurou um mapa 
mundi na lousa e foi apontando os lugares citados no texto, além de pedir que 
as crianças grifassem Veneza, Milão e Carlos Michel de L’eppe, dando ênfase 
à passagem do oralismo para a linguagem de sinais ocorrida principalmente na 
Europa, expliquei para as crianças que assim como os idiomas se alteram 
entre os países, o mesmo ocorre com a língua de sinais, posto que é uma 
linguagem do próprio país, logo, os sinais utilizados na LIBRAS não são os 
mesmos utilizados nos EUA por exemplo.  
 Deise pediu que as crianças pegassem seus estojos e fizessem uma fila 
porque íamos fazer uma atividade de matemática na quadra. Os pequenos a 
questionaram se poderiam brincar no parque após a atividade e ela respondeu 
que não. Fomos para a quadra e as crianças se separaram em dois grupos. 
 Isabela ficou super feliz em ir para esse ambiente. 
Deise pediu para que eu ajudasse um dos grupos a fazer a ficha. Fui 
discutindo o valor posicional dos números, o conceito de juntar e tirar e a 
correspondência dos sinais da sentença “deitada” e do algoritmo convencional.  
Durante a realização da atividade, um grupo do 4º ano veio até nós 
apresentar um trabalho sobre o sistema solar. As crianças ficaram encantadas 
e fizeram várias perguntas, sobre “Porque sentimos calor quando está mais 
claro?”, “Qual é o planeta mais próximo do sol?”. Os alunos que apresentaram 
falaram sobre rotação, translação e a mudança da terminologia de Plutão, que 
não é mais considerado planeta e sim planetoide. 
Terminamos a atividade de problemas e descemos para jantar. 
Enquanto descíamos uma aluna me disse que eu parecia uma criança no corpo 
de adulto, quando a questionei o porquê, ela me respondeu que não sou brava 
e entendo as crianças, perguntei se isso era bom, ela me disse que sim e me 
abraçou, fiquei super lisonjeada. 
Comemos e ao retornarmos para a classe, Deise me pediu para corrigir 
a atividade feita na quadra enquanto ela vistava as agendas. Corrigi 
coletivamente chamando atenção para os aspectos que citei anteriormente, 
além de questionar quais foram as estratégias utilizadas pelos pequenos na 
resolução da atividade e qual eles achavam mais pertinente no caso de cada 
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problema. Surgiram estratégias de “guardar” o número maior na cabeça e 
representar o menor nos dedos e contar a partir do número memorizado, contar 
a partir de desenhos e de arredondar as contas com o número 9 para 10, 
realizar o cálculo e subtrair 1 do resultado final.  
Após a correção, entreguei a atividade 2, a expliquei e as crianças foram 
trazendo para que eu vistasse. Como eram muitas atividades fui pedindo para 
que eles trocassem os cadernos em duplas e fossem olhando para agilizar as 
correções de possíveis equívocos. Achei bem bacana, as crianças souberam 
indicar diversos equívocos avisando o dono do caderno com muito respeito. 
Conforme as crianças tinham suas atividades vistadas, puderam 
desenhar livremente. Enquanto isso eu e a professora fomos vistando algumas 
lições anteriores feitas no caderno. Pedi para fazer a leitura do dia e Deise 
permitiu. As crianças ficaram encantadas.  
Após a contação, Deise entregou a lição de casa e as crianças 
guardaram os materiais e se organizaram para a saída.  
 
4ª Semana 
 Na terça-feira, após a coordenadora Camila e a professora Carol, do 3º 
ano, apresentarem os pontos mais relevantes de uma conversa que tiveram 
com o professor Marcos Cezar de Freitas a respeito de uma aluna que num 
primeiro momento havia sido “diagnosticada” com dislexia, e depois 
perceberam que a escola não estava oferecendo todos os recursos 
necessários para que as dificuldades da aluna fossem transpostas, todos os 
residentes apresentaram seus planejamentos do PAP na H.A., para que os 
demais educadores da instituição pudessem tecer comentários e sugestões 
construtivas para o trabalho que seria aplicado na semana seguinte.  
 Apresentei meu PAP, explicando o contexto para o desenvolvimento 
dele, e as etapas previstas. Os educadores gostaram muito da ideia e a 
coordenadora Camila me procurou posteriormente para dizer que achou muito 
pertinente, diverso e construtivo.  
 Como de costume, as crianças chegaram, foram tomar café, a 
professora fez a chamada e organizou a sala. A professora de educação física 
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foi buscar os alunos e eu fiquei na sala para acertar com a professora Deise, os 
dias que iriam aplicar o PAP.  
 Após a aula de educação física as crianças tiveram inglês, depois 
fizeram uma atividade de matemática com adições de 2 parcelas. Em que cada 
parcela era representada por uma quantidade de frutas desenhadas na 
primeira, na segunda parcela ou no campo do resultado, um dos agrupamentos 
ficava vazio, assim as crianças deveriam descobrir a quantidade que deveria 
ser representada na incógnita. 
 Depois da atividade, as crianças foram jantar, no retorno houve a leitura 
do dia e posteriormente a saída. 
 Na quarta-feira, 12 crianças não foram para a escola, pois tinham 
consulta oftalmológica encaminhada pela própria instituição.  
 No momento do café houve um conflito entre os meninos, pois um deles 
havia chamado o outro de “Veado”, chamei as duas crianças envolvidas para 
conversar e os questionei sobre o significado dessa palavra. Ambos ficaram 
com notório receio de me responderem, insisti e depois de um tempo 
considerável, quem havia proferido a palavra me explicou que era um “homem 
fresco, que ficava com outros homens”. Expliquei que na verdade, trata-se de 
um nome de um animal e que algumas pessoas que não tem clareza sobre 
respeitar as condições das outras pessoas, acaba a usando de uma forma 
negativa e desagradável para tentar agredir outras pessoas. Perguntei a eles o 
que mudaria na vida de ambos se outras pessoas fossem homossexuais, 
ambos responderam que “nada”, logo, expliquei que não era problema nenhum 
ser homossexual, o problema estava em quem tenta diminuir o outro através de 
palavras que magoam, porque não consegue aceitar que o outro seja diferente. 
 Nesta quarta-feira não houve agrupamento, pois, a diretora Solange 
estava em um curso sobre alfabetização.  
 A professora Deise me entregou uma pasta com uma série de atestados 
e justificativas de faltas e pediu que eu as organizasse por data e fizesse o 
registro desses documentos, para que ela os anexasse ao diário de classe. 
 Uma das alunas levou um livro chamado “Emburrado”, após o café, a 
chamada e a cópia da rotina, a professora Deise pediu que eu o lesse para a 
turma. Após a leitura, as crianças fizeram uma atividade de matemática, em 
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que tinham que responder perguntas relacionadas a números e quantidades 
representadas em uma quadrinha. Além disso, efetuaram algumas contas de 
adição em algoritmo convencional. 
 Após terminarem essa lição da lousa (que corrigimos coletivamente), os 
pequenos foram jantar, ao retornar fizeram duas fichas em que se pedia que 
eles escrevessem por extenso, números de 1 a 10.  As lições do caderno foram 
vistadas e as crianças se organizaram para a saída. 
 No dia seguinte, quinta-feira, a diretora Solange expôs o que havia se 
destacado no curso que havia feito, durante a H.A., ela explicou que todos os 
métodos de alfabetização são analíticos ou sintéticos, ressaltou a importância 
do brincar para o fortalecimento do campo simbólico que tanto dá sustentação 
para a aquisição da escrita. E destacou a importância de analisarmos do que 
precisa cada educando, pois por mais brilhante que sejam os apontamentos 
realizados por Emília Ferrero, por exemplo, não são cabíveis para educandos 
surdos, por exemplo. 
 Neste dia, a professora Deise não pode ir à escola, a turma ficou então, 
com uma professora substituta. Como a professora não estava chegando, 
passei a rotina na lousa e em seguida, a lição que as crianças deveriam fazer 
que foram separadas pela professora Deise no dia anterior. 
 Após colarem uma ficha com os números de 1 a 20 com seus 
respectivos nomes, as crianças realizaram uma atividade matemática em que 
deveriam escrevem os números do 20 ao 50 por extenso,  
 Depois da atividade fomos jantar e as crianças tiveram aula de artes em 
seguida.  
 Após a aula de artes, fiz uma leitura para a turma e os pequenos se 
prepararam para a saída. 
 Como iniciei a aplicação do PAP na sexta-feira, irei expor os 
acontecimentos mais relevantes na seção correspondente. 
 É possível verificar pelos apontamentos descritos aqui que a turma 
possui uma preocupação latente com os colegas, mas que essa preocupação é 
trazida com palavras negativas, acusações. Há pouquíssimas falas que elevem 
a autoestima dos pequenos, há poucos elogios entre eles, ainda que sejam 
crianças que gostem de demonstrar carinho e demonstrem muita atenção e 
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compreensão em conversas para resoluções de conflitos, não tem dificuldade 
de praticar a empatia quando são estimulados a isso.  
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Capítulo 4 – O desenvolvimento do plano de ação pedagógica 
4.1. Contexto para o desenvolvimento do pap    
Diante de uma fala trazida pelo vice diretor da escola durante uma 
assembleia de estudantes, que ao se referir às crianças disse que os 
pequenos são  “vigilantes” e, através da observação realizada no período 
de imersão que deixou latente a impressão de que as crianças sempre 
trazem informações a respeito dos colegas da classe de maneira pouco 
construtiva e geralmente negativa, ou que estimula a vergonha perante a 
bronca punitiva do adulto, foi proposta uma atividade que, em conversa com 
o projeto da classe,  trabalhasse com a reflexão do reconhecimento de si 
através do outro e vice-versa, trabalhando com possibilidades de 
representações positivas do eu e do outro, numa perspectiva de 
constituição de grupo. 
 
4.1.1. Motivação da Elaboração do PAP e relação com o plano de 
trabalho dos professores – formadores  
O PAP se relaciona fortemente com o projeto eleito pela classe “As 
diferenças”. Um dos motes para o projeto era o olhar para fora, para as 
diferenças, então por que não trabalhar com o olhar para quem está ao 
lado? Percebendo no “que o outro se diferencia de mim” e no “como eu me 
diferencio do outro”. Fazendo com que os pequenos percebam que “Somos 
todos iguais, mas não somos idênticos”. 
Com relação às palavras diferença e igualdade, não podemos levar em 
consideração os significados comumente atribuídos à essas terminologias. 
Não podemos tratar os dois termos como antônimos. Ao chamar algo de 
diferente, pressupomos que há um padrão do que é considerado normal, o 
que foge desse padrão é anormal, é diferente. Por mais, infelizmente 
naturalizado, que esse padrão seja, precisamos desconstruí-lo diariamente, 
precisamos entender que tal padrão se baseia nas construções sociais e 
nas relações de poder que existem em todas as sociedades. Estabelecer 
um padrão é uma maneira de buscar uma persona ideal, é tentar prever 
modos de agir, e baseadas nas atitudes, um modo ideal de “ser”.  
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O padrão é um modelo inatingível por qualquer ser humano, mas que 
todos buscam se aproximar, e quando não buscam, são intimados a buscar, 
muitas vezes a custos dolorosos. Ao nos aproximar ou distanciar desses 
padrões, dessas expectativas sociais carregadas de sentidos, construímos 
uma identidade que nos permite alimentar as sensações de pertencimento 
ou não à alguns grupos. 
É cruel quando essas características que marcam as diferentes formas 
de agir e que nos distancia dos padrões e expectativas, são vistos como 
impedimentos, faltas e falhas. É claro que o padrão é um modelo ideal para 
a sociedade que a constrói, logo, o que foge desses padrões parece não 
atender a toda a gama de possibilidades que essa sociedade disponibiliza, 
parece não dar o retorno ideal para que essa sociedade evolua, não há 
produção. Ao pensarmos no caminho inverso, a própria sociedade é que 
não possui recursos suficientes para auxiliar aos diferentes modos de agir, 
de estar nela. A sociedade é quem deficientiza, pois todos somos capazes 
de realizar todas as tarefas, mas cada um de uma forma diferente, em 
tempos diferentes. 
Todos os educadores deveriam ver as peculiaridades e diferenças de 
todos os alunos, mas a lógica escolar muitas vezes funciona em um ritmo 
que não admite essas subjetividades, e estas, a título de um menosprezo 
velado, são colocadas em voga apenas quando trata-se das deficiências 
diagnosticadas. 
Se todos somos diferentes, somos iguais. Deveríamos ter o mesmo 
direito garantido de viver em uma sociedade que abarca e apoia nossas 
diversas maneiras de enxergar, ouvir, trafegar, sentir, viver, pertencer. 
Falar da diferença é falar de como eu vejo e como sou visto. Deveríamos 
ter o direito de reclamar nossa diferença quando a igualdade, a 
massificação, a média, nos anula; e a reclamar a igualdade quando a 
diferença é olhada de forma discriminatória. 
 A pretensão deste PAP foi “plantar uma semente” no que tange a 
autonomia na resolução de conflitos, para que as crianças passassem a 
usar os valores já aprendidos e que fazem parte dessa instituição escolar 
para auto regular seus próprios comportamentos, sem necessitarem das 
falas quase sempre punitivas dos adultos, que tendem a apontar o erro sem 
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indicar caminhos para que o conflito seja resolvido. É certo que como 
crianças, os educandos precisam do apoio dos educadores para lhes 
repertoriar, mas é perceptível que na maioria das vezes não se repertoria, 
apenas se pune. Esse jeito de lidar com as denúncias trazidas pelos 
pequenos, faz com que eles apenas internalizem o que é condenável 
naquele espaço, do contrário não selecionariam quais informações são 
passíveis de punição e devem ser relatadas aos adultos do ambiente. 
 
4.1.2. Possibilidades de continuidade do PAP pela Instituição de 
Ensino Fundamental, pelo professor-formador ou pelo próximo 
residente 
 O trabalho com a moralidade e a construção de sujeitos cidadãos é 
ininterrupta. Neste trabalho é preciso  
“compreender a cidadania como 
participação social e política, assim 
como exercício de direitos e deveres 
políticos, civis e sociais, adotando, no 
dia-a-dia, atitudes de solidariedade, 
cooperação e repúdio às injustiças, 
respeitando o outro e exigindo para si o 
mesmo respeito; posicionar-se de 
maneira crítica, responsável e 
construtiva nas diferentes situações 
sociais, utilizando o diálogo como forma 
de mediar conflitos e de tomar decisões 
coletivas” (Parâmetros curriculares 
nacionais, 1997, s/n) 
 
 Sendo a escola um ambiente em que as diferenças são comumente 
negligenciadas a partir de uma fala ocultamente homogeneizadora e 
exclusiva de igualdade, trabalhar com os vários modos de ser e se colocar é 
uma revolução na educação moral e cidadã. Partindo da premissa que 
homogeneizar é impossível, lidar com as especificidades e identidades da 
sala de aula, deixando explícito aos educandos essa multiplicidade dos 
modos de ser/estar é tranquilizar os alunos e professores quanto a 
orquestra que é a sala de aula. 
“o conceito de cidadania 
fundamentado no reconhecimento das 
diferenças e na participação dos 
sujeitos, decorre uma identificação dos 
mecanismos e processos de 
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hierarquização que operam na 
regulação e produção das 
desigualdades.” (QSN, 2010, p. 22) 
 
 Tanto a professora formadora, quanto futuros residentes, podem dar 
continuidade ao trabalho com a auto regulação responsável, a repertoriação 
de caminhos para lidar com conflitos, as reflexões acerca das diferenças 
que caracterizam o eu, o outro e o grupo. 
É claro que esse trabalho costuma ser feito durante o dia-a-dia, inclusive 
fora da escola, mas não é colocado sobre os holofotes e assim se torna 
passível de ser considerado menos importante. Logo, é possível afirmar que 
o que diferencia a educação escolar da educação informal é a 
intencionalidade, daí a necessidade de elucidar a professores e educandos a 
necessidade de refletir sobre as relações de sala de aula. 
 
4.2. Planejamento do plano de ação pedagógica (pap) 
 
4.2.1. Justificativa do tema 
 Com o tema “Educação e Valores”, o objetivo é realizar um trabalho com 
a circulação de valores entre pares e a apropriação de repertórios descritivos 
sobre pessoa, estabelecendo reflexões acerca dos adjetivos que damos aos 
colegas e que empregamos a nós mesmos no processo de nos 
caracterizarmos como singulares sendo parte de um todo.  
 Esse tema está intrisecamente ligados aos 5 valores da escola-campo, 
uma vez que é possível trabalhar com os valores elencados e explicados a 
seguir, a partir do documento “A escola que ensina a aprender” (2018): 
 
 Autonomia - Desenvolvimento da autogestão na busca de uma educação 
emancipatória a fim de adquirirem independência e aitossuficiência, sabedo 
posicionar-se de maneira argumentativa após refleão do contexto e de suas 
necessidades. 
 
 Responsabilidade - Para que os alunos possam assumir o valor da 
autonomia, necessitam ter desenvolvivo responsabiidade sobre suas 
escolhas e assim assumir as consequências de seus atos. 
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 Respeito - São propostas rodas de conversa com temas que promovam a 
reflexão sobre fatos ocorridos na sociedade ou na própria escola a fim de 
favorexer a compreensão e o reconhecimento da diversidade humana. 
 
 Amizade - As crianças são estimuladas a estabelecerem relações 
interpessoais através da cooperação, solidariedade, cuidado, etc., além de 
buscarem resolver os conflitos por meio de diálogo e de só se não 
conseguirem resolver sozinhos devem se reportar a um adulto, pois antes 
devem mediar os conflitos surgidos entre os amigos. (...) Possibilitar també 
atividades com jogos cooperativos. 
 
 Conhecimento - O conhecimento, maior objetivo da educação, deve ser 
demonstrao ao término de uma pesquisa ou na finalização de um projeto. 
Desta foma, percebemos que vimos desenvolvendo outras capacidades em 
nossos edudandos: a oratória e a segurança em suas apresentações.  
. 
4.2.2. Áreas de conhecimento utilizadas 
Através da leitura de um livro sobre as diferenças e de um jogo 
construído pelas crianças, a proposta foi elucidar as especificidades da 
identidade dos educandos sobre o próprio ponto de vista e sobre o ponto de 
vista dos amigos mais próximos. Trabalhando com a caracterização deles e 
suas impressões ao se colocarem e ao serem colocados sob adjetivos 
repletos de significações do contexto de uma sala de aula do 2º ano, do 
período da tarde, da escola Manuel Bandeira, situada no município de 
Guarulhos, estado de São Paulo, Brasil. 
 Segundo o QSN (2010), são finalidades do ensino fundamental:  
 Desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de 
confiança em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, 
de inter-relação pessoal e de inserção social, para agir com perseverança 
na busca de conhecimento e no exercício da cidadania.  
 Posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes 
situações sociais, respeitando a opinião e o conhecimento produzido pelo 
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outro, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar 
decisões coletivas. (QSN, 2010, p. 55) 
O eixo trabalhado no PAP é “O educando e a construção da identidade, 
autonomia e interação social” (QSN, 2010, p.83). Assumindo para o conceito 
de identidade o sentido do que é atribuído e assumido, pois “só depois que 
uma identidade é confirmada pelos outros é que pode tornar-se real para o 
indivíduo ao qual pertence.”, já que “A biografia do indivíduo, desde o 
nascimento é a história de suas relações com as outras pessoas.” (BERGER, 
Peter L. e BERGER, Brigitte. 1977, p. 200) 
De acordo com o processo do PAP, foi identificado que os “saberes do 
eixo” que se relacionam segundo o QSN (2010), são: 
 
SABERES DO EIXO - IDENTIDADE E AUTONOMIA 
 Conhecer e construir uma imagem positiva de si, identificando suas 
possibilidades e ampliando sua autonomia; 
 Saber se comunicar e expressar suas ideias por meio de diferentes 
linguagens e ser receptivo às mensagens do outro, ampliando sua visão de 
mundo; 
 Expressar suas vontades, ter iniciativa e obter o respeito pelas suas 
opiniões por meio de diálogo, de acordo com a situação vivida pelo grupo; 
 Desenvolver atitudes de autonomia, afetividade e senso crítico em 
situações diversas.  
 Saber usar sua capacidade de argumentação.  
 Reconhecer-se parte integrante de uma sociedade como sujeito histórico  
 Conhecer, compreender, valorizar e exercer os fundamentos básicos da 
cidadania e da democracia. 
 Reconhecer as diferenças ao perceber-se como diferente, não como inferior 
ou superior. 
 Conscientizar-se e sensibilizar-se contra toda discriminação baseada em 
diferenças de raça/etnia, classe social, crença religiosa, gênero, orientação 
sexual e outras características individuais ou sociais. (QSN, 2010, pp. 85 e 
86) 
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SABERES DO EIXO - INTERAÇÃO SOCIAL 
 Participar de interações cotidianas que propiciem a valorização do diálogo, 
do saber ouvir, saber trabalhar no coletivo e ser receptivo ao outro 
 Ser capaz de resolver problemas pelo diálogo.  
 Relacionar-se com o outro, conhecendo, reconhecendo e respeitando as 
diferenças e individualidades, de modo a ampliar sua visão de mundo.  
 Participar de atividades lúdicas e de jogos, utilizando e adaptando regras e 
respeitando as diferenças individuais (QSN, 2010, p.87) 
 
4.2.3. Aprendizagens esperadas 
Segundo o Quadro de Saberes Necessários de Guarulhos (2010), as 
escolas municipais de Guarulhos seguem uma concepção de ensino que 
“prioriza a cidadania, os direitos humanos, o 
diálogo e a participação de todos na educação de 
nossas crianças, jovens e adultos, em busca da 
construção de uma sociedade melhor, mais justa 
e mais fraterna.” (QSN, 2010, p.15) 
 
  Sendo assim, o PAP tem como objetivo estabelecer um trabalho acerca 
de “Como me identifico de determinada forma e porquê?”, do “Como 
identifico o outro e porquê?”, “Quais são os parâmetros que utilizo para me 
identificar em relação ao outro?” (diferenciação/aproximação), “Como lido 
com a identidade que o outro me atribui?”. 
  Através do jogo, de rodas de conversa e de uma leitura, o objetivo é 
trabalhar com palavras chaves que sintetizam uma ínfima parte do que os 
pequenos vêem em sua constituição identitária a partir do próprio olhar e 
do olhar do outro.  
  A escolha dos suportes que sustentam o PAP foi realizado pensando na 
ludicidade, estratégia fundamental para alcançar as crianças. Moretti e 
Souza (2015) no capitulo “O jogo no ensino e a atividade principal da 
criança”, usam das ideias de Leontiev (1988) e Facci (2004) para relatar 
que as atividades lúdicas proporcionam o processo de aprendizado por ser 
a principal forma de relacioná-lo a realidade da criança e, portanto, são 
aquelas que se realizam no processo de desenvolvimento cognitivo da 
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criança. 
  Trazer o jogo para dentro da sala de aula é uma tentativa de subverter o 
que Grando (2008) traz como um problema: a brincadeira faz parte do 
contexto do desenvolvimento infanti, no entanto, pais – e muitos 
educadores - acabam por utilizar a brincadeira como moeda de troca pelos 
trabalhos que julgam ser mais importantes. A brincadeira passa a ser 
entendida como recompensa e por vezes a criança se desinteressa pelo 
aprendizado educacional com intencionalidade explicita.  
  O PAP almeja que os pequenos pensem no melhor jeito de falar sobre o 
outro e sobre si, além de argumentarem sobre o porquê do que falam e 
como falam. Trabalhando assim com a constituição do eu, do outro e do 
grupo. Gerando a partir do autoconhecimento e da reflexão do como se 
dirigir à outrem, favorecer as resoluções autônomas e responsáveis dos 
conflitos, além do respeito aos aspectos únicos de cada ser, que o fazem 
ser diferente e, nas inúmeras diferenças, constituem um grupo de iguais. 
 
4.3. Plano do Desenvolvimento da Ação Pedagógica 
 
1º dia de aplicação  
 Haverá uma roda de conversa no pátio, para explicar o trabalho proposto 
e levantar opiniões e hipóteses dos educandos. A explicação será acerca do 
por que da opção por este trabalho, de apontamentos sobre o que foi 
observado  nas semanas de imersão, além de uma conversa sobre as 
diferenças que nos caracterizam. Enquanto as crianças comentam, as falas e 
ideias são registradas,  para que, tanto crianças, como educadora, tenham uma 
visão mais ampla da construção dessa atividade e de suas implicações para o 
grupo. 
Após essa roda de conversa, as crianças são levadas de volta à sala e 
projetando o livro “Quatro amigos e uma floresta esquisita1”, escrito pela 
residente na disciplina de “Fundamentos antropológicos da educação 
inclusiva”, há uma leitura compartilhada. 
                                                          
1 APÊNDICE A 
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Depois da leitura, haverá uma segunda conversa sobre as 
características dos personagens da história, do enredo do livro e de como essa 
leitura se aproxima do contexto cotidiano e do trabalho proposto. 
 
2º dia de aplicação  
A primeira atividade do dia será a retomada das anotações do dia 
anterior, para relembrar o que foi discutido e qual é a intenção desse trabalho. 
Com a intenção da atividade esclarecida, se iniciará a produção das 
cartas2 pelas crianças. Ocorrerá uma explicação do funcionamento do jogo, 
dando luz à forma como será realizada a produção das cartas. Conversando 
sempre a respeito de como podemos nos dirigir ao outro de maneira 
respeitosa, será explicado aos pequenos que eles devem escrever nas duas 
fichas/cartas que receberão, duas características que os definem. 
Após a escrita das definições pessoais, as crianças devem fazer um 
autorretrato no espaço destinado à isso na carta. Relembrando o que já foi 
indicado pela professora de Artes, Mônica, ao propor o mesmo tipo de 
desenho: é preciso se atentar as tonalidades da pele, formatos de cabelo e 
traços, principalmente porque os amigos devem reconhecer o dono durante o 
jogo. 
Depois que as cartas estiverem preenchidas pelo dono delas, 3 amigos 
escreverão, cada um, uma característica que definem o dono da carta. 
Salientando que a escrita deve ser legível e que eles podem solicitar o apoio da 
residente em qualquer caso de dúvida a respeito dessa produção.  
  
3º dia de aplicação  
Com as cartas produzidas no dia anterior, haverá uma leitura das 
características levantadas pelos pequenos, questionando sempre se eles 
mesmos querem ler suas cartas ou se preferem que a residente as leia. 
Após a leitura das cartas, a sala será organizada (com ajuda dos alunos) 
para o início do jogo. A turma será dividida em dois grupos, a fim de que as 
crianças troquem estratégias para ganhar o jogo. 
                                                          
2 APÊNDICE B 
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Os registros dessa etapa serão feitos a partir de fotografias. 
Após os 30 minutos de jogo (pode ser que ocorra mais de uma rodada 
nesse tempo), reorganizaremos a sala e iremos para o pátio, para fazer uma 
roda de conversa a fim de retomar o que foi levantado no início da aplicação do 
PAP e quais as considerações finais da atividade, além de como ela ajuda a 
pensar em novas atitudes cotidianas e no que se relaciona ao projeto da 
classe. 
 
4.4. Cronograma do Plano de Ação Pedagógica 
 
1º dia do PAP 
Etapas Tempo 
previsto 
  Recursos 
didáticos 
Ambiente 
Roda de conversa sobre a 
atividade proposta, levantamento 
de opiniões e hipóteses do 
trabalho. 
15 
minutos 
Cartolina, 
canetinha 
Pátio 
Leitura do livro “Quatro amigos e 
uma floresta esquisita” com 
projeção do mesmo. 
15 
minutos 
Livro, pen drive, 
Retroprojetor e 
netbook 
Sala de 
aula 
Conversa sobre a leitura,  a 
relação com o projeto e com a 
atividade explicada 
anteriormente. 
10 
minutos 
Cartolina, 
canetinha 
Sala de 
aula 
 
2º dia do PAP 
Etapas Tempo 
previsto 
  Recursos didáticos Ambiente 
Retomada das anotações 5 minutos Cartolina com as Sala de 
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realizadas no primeiro dia de 
aplicação. 
anotações do 1º dia aula 
Explicação sobre o jogo e 
sobre a escrita das palavras 
que definem os próprios 
educandos e os amigos para 
produção das cartas. 
10 
minutos 
- Sala de 
aula 
Escrita das características 
próprias e produção dos 
autorretratos que irão compor 
o jogo. 
30 
minutos 
Lápis grafite, 
borracha, apontador, 
lápis colorido, 2 fichas 
de cartas para cada 
criança 
Ateliê 
Escrita das características na 
carta dos amigos 
15 
minutos 
Lápis grafite, 
borracha, apontador, 
2 cartas dos amigos. 
Ateliê 
 
3º dia de PAP 
Etapas Tempo 
previsto 
  Recursos 
didáticos 
Ambiente 
Leitura das cartas produzidas no dia 
anterior e retomada sobre as regras 
do jogo. 
20 
minutos 
Cartas e suporte 
do jogo 
Sala de 
aula 
Jogar. 30 
minutos 
Jogo Sala de 
aula 
Roda de conversa a respeito das 
considerações sobre a atividade, 
com retomada das conversas iniciais 
e proposições de novas atitudes no 
20 
minutos 
Cartolina com as 
anotações do 1º 
dia, 
cartolina em 
Pátio 
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dia-a-dia com os colegas. branco para 
anotações dessa 
conversa, 
canetinha. 
 
4.5. Avaliação das Ações Pedagógicas 
 
“que a importância de uma coisa não se 
mede com fita métrica, nem com balanças 
nem barômetros, etc. Que a importância de 
uma coisa há que ser medida pelo 
encantamento que a coisa produza em nós” 
(Manoel de Barros) 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB Lei  nº 
9.394/96) prevê que a avaliação seja um processo contínuo onde avaliamos a 
criança em todo o seu desenvolvimento psíquico, social, psicológico e 
humanístico. (BRASIL, 1996) 
Neste sentido, a documentação pedagógica é o método de registro 
através do qual os professores valorizam, partilham, pesquisam e significam as 
experiências das crianças, que constitui a importante ferramenta de avaliação. 
É um modo de guardar, o quanto possível, as minúcias dos processos de 
desenvolvimento infantis. Possibilitando a retomada pelo docente e pelas 
crianças dos registros anteriores para pensarem juntos as prática que seguem. 
 A documentação é reflexiva, foge dos processos comuns de avaliação 
das crianças, que costumam ser padronizados. A documentação busca 
valorizar a construção do conhecimento pelos pequenos e colocar esse 
processo em foco, fugindo da prática tristemente comum de valorizar apenas 
os produtos. 
Os registros, que serão feitos com vídeos, fotos e com as produções 
físicas das crianças, são intrínsecos ao trabalho com a pedagogia de projetos, 
já que “implica que a atividade está aberta à mudança: se optamos por 
construir a atividade pedagógica de uma maneira, podemos também optar por 
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reconstruí-la outra” (DAHLBERG, MOSS, PENCE, 2003, p. 189) e a 
documentação se mostra como instrumento central para efetuar essa pesquisa 
da atividade pedagógica. 
É importante ressaltar que a documentação não serve apenas ao 
professor e às crianças da turma, “uma pedagogia reflexiva e comunicativa (...) 
pressupõe, antes de tudo, um profissional reflexivo que, junto com seus 
colegas, possa criar um espaço para uma discussão vívida e crítica sobre a 
prática pedagógica e sobre as condições de que ela necessita” (DAHLBERG, 
MOSS, PENCE, 2003, p. 190). 
É claro que, ao documentar, imprimimos nossa visão sobre o que foi 
documentado,  
“quando documentamos, somos co-construtores 
das vidas das crianças e incorporamos nossos 
pensamentos implícitos do que consideramos 
serem ações valiosas em uma prática pedagógica. 
A documentação nos diz algo sobre como 
construímos a criança, assim como nós mesmos 
como pedagogos (...) Sob essa perspectiva, a 
documentação pode ser vista como uma narrativa 
de autorreflexividade - uma autorreflexividade a 
partir da qual a autodefinição é construída” 
(DAHLBERG, MOSS, PENCE, 2003, p. 193). 
 
A documentação pedagógica foge dos padrões de controle tratados por 
Foucault. 
“Por intermédio da documentação, podemos 
desmascarar - identificar e visualizar - os 
discursos e os regimes dominantes que exercem 
poder sobre nós e por meio de nós, pelos quais 
temos construído a criança e nós mesmos como 
pedagogos. Por isso, a documentação pedagógica 
pode funcionar como um instrumento para abrir 
uma prática crítica e reflexiva que desafie os 
discursos dominantes e construa contradiscursos, 
por meio dos quais podemos encontrar 
pedagogias alternativas” (DAHLBERG, MOSS, 
PENCE, 2003, p. 199) 
No Processo educacional é necessário que pensemos na criança como um 
ser em constante descobertas, proporcionando a elas a autonomia nos 
processos criativos, sempre utilizando como ferramenta o acervo construído 
por elas durante este processo. 
A documentação pedagógica serve, como dito anteriormente, para dar 
corpo, intencionalidade e reflexividade ao projeto e às experiências.     
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Capítulo 5 - Aplicação do plano de ação pedagógica 
 
5.1. Primeiro dia do PAP 
 O primeiro dia de aplicação ocorreu na sexta feira da quarta semana de 
imersão. Todas as cartas do jogo foram impressas em papel canson e 
recortadas para a etapa do segundo dia. O restante dos materiais que 
seriam usados foram solicitados para a assistente da coordenação, que 
ajudou muito e não mediu esforços para que os materiais estivessem todos 
à mão. 
 A professora formadora Deise perguntou se a aplicação poderia ocorrer 
logo após o café, chamada e anotação da rotina, e assim aconteceu. Logo 
que todas as crianças haviam terminado de copiar a rotina na lousa, foi 
solicitado que elas escolhessem uma canetinha com a cor preferida e 
fizessem uma fila. Muitos meninos ficaram sentados, esperando que todas 
as meninas fossem para a fila, já que costumavam seguir essa ordem. 
Houve então uma explicação de que não havia uma ordem prevista para 
que eles se organizassem e assim que todos estavam enfileirados, a fila foi 
levada em direção ao pátio, a residente auxíliou a aluna Isabella nesse 
trajeto.  
 Todos formaram uma roda, com uma cartolina aberta ocorreu uma 
explicação a respeito do percurso de trabalho planejado para eles. A 
discussão foi iniciada com o questionamento sobre a concordância deles 
com a visão da residente de que nem sempre reportavam da melhor 
maneira possível as ações dos amigos, todos concordaram. Relembramos 
o projeto da turma e os educandos foram questionados sobre as principais 
diferenças que se destacavam em cada um em relação ao grupo e, se 
essas diferenças os fazia serem incapazes de executar alguma coisa, eles 
respoderam que não. Foi lançado o questionamento se Isabella, por 
exemplo, conseguia andar, a maioria respondeu que não, então retomamos 
a pergunta explicando que o andar nada mais é do que se locomover, 
repensando a resposta anterior, eles disseram que sim, ela anda, mas com 
a ajuda da cadeira. Provocamos então, perguntando se as crianças que 
usam óculos tinham uma situação semelhante, visto que enxergam, mas 
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necessitam da ajuda de um aparelho, as crianças responderam que sim.  
 Após essa conversa, cada educando olhou para os demais a fim de 
encontrar semelhanças e diferenças em si que os diferenciava dos outros 
participantes do grupo. Cada um foi falando sua principal especificidade e, 
com a canetinha colorida escolhida por eles, foi feito o registro no cartaz. 
Surgiram muitas designações bacanas, como “cor de pele, forma do 
cabelo, forma do corpo, cor e tamanho dos olhos, comida preferida, gosto 
por uma disciplina ou outra, altura, uso de óculos, uso de cadeira de 
rodas”. 
 Ao fim da conversa, foram provocados a responderem se todos éramos 
iguais, praticamente todos responderam que não, apenas João Salatino, 
que busca a igualdade, respondeu que sim. 
 Ao retornarmos para a sala de aula,  com o livro “Quatro amigos e uma 
floresta esquisita” projetado, realizamos uma leitura compartilhada. Ao fim 
da leitura, retomando as características, os desafios e soluções 
encontradas pelas personagens. Os educandos foram questionados se 
continuavam com a mesma opinião, de que somos todos iguais, alguns 
foram levantando a mão e dizendo que “depende, a gente não é igual, 
igual, a gente tem diferença, mas todo mundo consegue fazer tudo, só que 
faz diferente”, quando questionados se todos concordavam com a 
explicação dada, houve um uníssono “sim”.  
 A atividade levou um pouco mais de tempo que o previsto, pois o 
netbook pego, não estava conectando com o retroprojetor. Esses 
problemas técnicos acabaram rendendo cerca de 10/15 minutos do 
planejamento, mas as crianças foram super solicitas em ajudar.  
 Ao fim da discussão, houve a explicação que na segunda-feira seguinte  
faríamos um jogo, pensando nas características que empregamos à nós 
mesmos e nas coisas boas que poderíamos dizer sobre os amigos.  
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 As crianças ficaram super animadas.  
 
5.2. Segundo dia do PAP 
 O segundo dia do PAP ocorreu na segunda-feira da última semana de 
imersão.  
 A professora formadora Deise terminou a rotina da lousa e, retomando o 
cartaz coletivo elaborado na sexta-feira, demos início à produção das 
cartas. Ocorreu a explicação de que cada criança deveria fazer duas 
cartas, em cada uma delas deveriam haver 2 características próprias e 
empregadas pelo dono da carta e 3 características ditas pelos amigos que 
estavam ao lado ou à frente. Para iniciar a conversa sobre a repertoriação 
de adjetivos positivos no contexto deles, levantamos características que 
notaram na residente e que, na opinião deles, definia um pouco sua 
identidade. Depois foi solicitado que cada um pensasse sobre si. As cartas 
do jogo foram entregues e relembramos a importância de eles pensarem 
antes de se desenharem, sobre refletirem a respeito de realmente são. 
 O momento da produção das cartas foi extremamente rico. Algumas 
crianças ficaram supresas com os adjetivos que receberam dos amigos e 
Figura 8 - Roda de explicação do PAP 
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foi explicado que, caso não concordassem com o que o amigo havia dito, 
deveriam contar, afim de que discutissem sobre o sentido daquela 
caracterítica e porquê ela havia sido indicada.  
 Para produzir a carta da Isabella, os outros educandos foram 
respondendo o que era mais marcante na pequena e as características 
foram anotadas em uma folha. Depois, as características foram lidas para 
ela, sempre pedindo que ela olhasse para o adjetivo que mais lhe 
agradava, até que restassem apenas 5. A AT. dela fez o desenho de suas 
cartas.  
 Surgiram falas como:  
C. - Lis, o S. tá falando que eu sou negra, mas eu não sou! 
Lis – Não? Você acha que alguém na sala é negro? 
C. – Sim, mas meu cabelo não é tão crespo assim. 
Lis – Mas você percebe alguma semelhança com a pessoa que acha 
negra? 
C. – Só a cor da pele. 
Lis – E o que você acha que faz alguém ser negro? 
C. – É... é... Talvez eu seja negra, né?! 
Lis – Você que vai escolher se aceitará ou não a característica que o amigo 
lhe disser.  
 Depois que todos haviam terminado a confecção das cartas, os 
pequenos foram jantar, após o jantar as cartas3 foram encapadas com 
contact e os materiais para o terceiro dia de aplicação foram preparados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 – Confecção das cartas do jogo 
                                                          
3 ANEXO A 
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5.3. Terceiro dia do PAP 
 A aplicação do último dia de PAP ocorreu na quinta-feira da quinta e 
última semana de imersão. 
 Assim que a residente entrou na sala com o suporte do jogo, as crianças 
ficaram super eufóricas.  
 A professora Deise fez a chamada, passou a rotina na lousa e assim que 
todos estavam organizados, demos início à ultima etapa do projeto. Os 
pequenos foram questionados se gostariam de ler as cartas que haviam 
produzido na segunda-feira. Alguns pediram que a residente lesse, outros 
preferiram ler. 
 Durante a leitura, as crianças ficaram super felizes e iam concordando 
com as caracteríticas dos amigos, comentando sobre os desenhos, 
tentando descobrir quem era quando a residente lia os adjetivos antes de 
perguntar quem era o dono, etc. Depois que todas as cartas haviam sido 
lidas, fomos para a mesa do ateliê. Os pequenos foram separados em dois 
grupos, atribuindo o número 1 e o número 2 para cada um. Assim que 
haviam sido divididos em dois grupos, cada um de um lado da mesa, houve 
a explicação das regras do jogo, ressaltando que a importância da 
cooperação entre todos os integrantes do grupo era fundamental para que 
descobrissem mais rápido que o grupo oponente de quem era a carta 
escolhida pelo outro time. 
 Todos se divertiram muito, levaram cerca de 25 minutos em uma única 
rodada e à medida que iam eliminando as possibilidades de acordo com a 
pergunta que haviam feito, foram estabeecendo estratégias para ganhar o 
jogo, pensando em perguntas que eliminassem o maior numero de opções 
possíveis. 
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 Depois de jogarem bastante, todos voltaram para a sala e os pequenos 
foram avisados de que o jogo ficaria com eles, na classe, para que 
pudessem brincar sempre que desejassem. Foram questionados sobre 
qual a ligação que encontravam entre o jogo, o livro lido e as discussões 
iniciais. Para a felicidade da residente, as crianças responderam que foi 
super legal saber o que os amigos achavam delas, poder falar o que elas 
achavam sobre si mesmas, tentar descobrir quem são as pessoas pelas 
caracteríticas mais marcantes, perceber que todo o mundo é diferente, mas 
que todos tinham algo de parecido com os outros.  
 
Figura 10 - Crianças jogando 
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Retomamos a pergunta do primeiro dia de aplicação “Se somos todos 
iguais?”, as crianças disseram que sim, mas que também somos 
diferentes. 
 Os pequenos foram jantar e ao retornarem tiveram aula de artes. A 
residente saiu da sala para organizar o bolo supresa que havia levado, já 
que era o último dia de imersão. Com muita surpresa e comoção, ao entrar 
na sala com o bolo, houve a descoberta de que os pequenos também 
haviam preparado uma surpresa: pediram para a professora Mônica que 
ela os deixasse utilizar a aula de artes para produzir desenhos para 
presentear a residente, além de escreverem diversas mensagens lindas na 
lousa e inventarem uma canção. 
 O coração se encheu de alegria e realização. Naquele momento não 
houve duvida de que todo o esforço havia valido, de que o objetivo de 
conseguir tocar um pouco de cada coração dos pequenos, como eles 
fizeram de maneira majestosa, foi alcançado. 
 A despedida aconteceu com muita emoção e com a sensação de que a 
saudade só seria grande, porque a presença foi imensa, forte e 
encantadora. 
Figura 11 - Crianças após ganharem o jogo 
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Figura 12 - Surpresa preparada pelos pequenos 
  
5.4.  Reflexões finais sobre o plano de ação pedagógica (pap) 
 Compartilhar todos os dias de imersão foi enriquecedor não só para a 
prática e reflexão pedagógica, bem como para o engrandecimento pessoal. 
 A residência foi fundamental para refletir sobre as práticas e em conjunto 
com a preceptoria e com os outros residentes, pensar sobre a instituição 
escolar como um todo.  
 A escola-campo abriu suas portas e acolheu da melhor maneira 
possível. Houve uma rede de apoio que passou muita confiança e 
confortabilidade para a elaboração de um PAP que, pensado e 
compartilhado com a professora formadora, pudesse abarcar um pouco das 
necessidades da turma.  
 Encontrar obstáculos e compartilhá-los entre os pares, afim de buscar 
soluções foi fundamental para entender a prática pedagógica como um 
conjunto.  
 Ser educador é de fato educar, em todos os amplos sentidos que a 
palavra carrega, e não educar apenas o outro. É sobretudo um processo de 
educar a si mesmo, de nos conhecer enquanto sujeitos que escolhem 
transformar, desnaturalizar o que está posto.  
 Não há como descrever a felicidade sentida com o retorno dado pela 
95 
 
professora formadora e por todos os afagos dados e recebidos dos 
principais sujeitos dessa experiência: os educandos.  
Figura 13 - Avaliação feita pela professora formadora Deise 
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Figura 14 - 2º C e residente 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A partir o que foi explicitado neste trabalho é possível concluir que o 
estágio, quando aplicado a partir da pesquisa-ação, fomenta a preparação dos 
graduandos em pedagogia para lidar com as dificuldades encontradas nas 
instituições escolares, principalmente quando essas dificuldades estão 
relacionadas à educação inclusiva. 
“Podemos dizer que se não houvesse dificuldade, 
obstáculo ou problema durante a atividade do 
professor, não haveria a possibilidade de reflexão, pois 
ela só é possível quando se tem algo a resolver. 
Quanto mais complexa for a situação que o professor 
terá que enfrentar, mais ele deverá reunir 
possibilidades para resolvê-la. Há professores que não 
se preocupam em resolver essas situações, pois 
devido ao fato de elas ocorrerem com frequência, 
habituam-se como se as dificuldades fossem normais, 
transferindo a responsabilidade para que outros 
pensem sobre elas.” (GHEDIN, OLIVEIRA & ALMEIDA, 
2015, p. 132). 
 O trabalho colaborativo entre educadores em formação inicial, 
universidade e instituições escolares, favorece a aprendizagem de todos os 
sujeitos implicados neste processo. As reflexões e resultados obtidos através 
deste trabalho conjunto faz com que os ganhos formativos de todos sejam 
bastante significativos. 
 Para que o trabalho seja realmente significativo e represente um ganho 
em micro e macro escala é necessário que haja disposição de todos. É 
fundamental que todos os sujeitos reconheçam seu papel social, para que a tão 
desejada transformação na educação possa ganhar recursos para acontecer, 
possa vigorar, pois por menor que possa parecer o ambiente da sala de aula 
frente a todo o contexto escolar mundial, cada sala, cada fala entre educadores 
e educandos é um universo inteiro de reflexões. É um universo inteiro de 
possibilidades de transformação. 
 Se tornar educador é estar em constante crítica a si mesmo e aos 
outros, é uma luta constante de criticidade de sua prática e da realidade.  
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 Através do levantamento teórico apresentado e do relato de experiência 
exposto neste trabalho, é possível ter a dimensão política do trabalho do 
educador. 
 Cada carta produzida pelas crianças representa um percurso pessoal e 
coletivo de construção de saberes pedagógicos e outros tantos que não podem 
ser mensurados. Cada designação sobre si e sobre o outro representa uma 
reflexão extremamente rica e profunda sobre os modos de ser/estar no mundo, 
na sociedade em que vivemos. Representa a desnaturalização das práticas e a 
desmistificação de rótulos tão engessados, que comumente encontramos nas 
instituições escolares.  
 Para se ter a dimensão do que é se tornar educador, faz-se necessário 
que todos que participam desse processo de formação tenham clareza de sua 
importância. Pois nesse percurso, como foi explicitado neste trabalho, todos os 
sujeitos se tornam dialeticamente educandos e educadores. 
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APÊNDICE A – Livro “Quatro amigos e uma floresta esquisita” 
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APÊNDICE B – Modelo de carta para o jogo 
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ANEXO A – Cartas do jogo produzidas pelos educandos 
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